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TODO O INTDBIOR DO KBTADO 

•8CBIPTORIO—Rua 15 de Kotemlro n. 11 
Caixa do Correio, P. Kndoreço telegr. Commtrcio 

Telepbono n. 551 

Aos SPS. ass ignantes 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvi inenlo 
desta folha ijiie as ass ina tu-
ras sejam pagas em d!« 
, , „ - • . . . « a , S l l S -

,,c;iiueremos a remessa, no 
I.° de janeiro do anno proxi-
ino futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de tres mezes em atrazo com 
o pagamento de, suas assigna-
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, em car-
ta registrada. 

1 ' M M \ O T A S 

Para quem traba lha o3o lia dinheiro 

Vniu hontem ao nosso escriptorio 
um Tolho allemfto, com os cabollos to-
dos prateados, as mfios callosas o um 
sorriso honrado o bom a brincar-lho 
nos lábios. 

Ura um operário o via-se pela ex-
pressão de sua physionomia quo nunca 
aquello homem seria capaz de montir. 

Disso-nos, pouco mais ou monos, o 
Bogiilnte: 

«Os operários que trabalham no ser-
viço do encaimmonto de aguas o ox-
gottos e da linha de tramwa;/» quo so 
dirige a SanfAnna , andum quasi sem-
pre com os seus roncimontos om atra-
zo, nfto raro de dois mezes, o quo, 
para oilcs, quo nfto tftm outro moio 
do vida, ó por demais doloroso. 

Ultlinamanto alguns empreiteiros d.lo 
aos operários uns valei, quo nada va-
lem—expressão do próprio quoixoso— 
o quo só silo recebidos om certas casas 
do negocio, mas com grando reducçfto 
do valor, ficando assim dofraudado o 
salario dus míseros trabalhadores.» 

Aggravar a situação do proletaria-
do, quo j à o temos, pela exaggeraçflo 
dos preços dos gonoros alimentícios o 
pela falta de bairros-operarioa, 6 pro-
vocar represálias que hao de germinar, 
pela sua natural repressão, as idéas 
do reacçílo contra o capital o contra a 
ordem social. 

O nnarchismo tem proselytos om 
toda parto. 

H' uma «olta quo caminha a con-
quistar r, mundo, seita quo j á tem os 
*»Hi prophctas, os seus evangelistas, 
08 seus martyras. 

Também Faz victimas, mas nfto as 
fez também o nmhomctisiuo ? 

E todas as religiões so fundamenta-
ram no sangue o no extermínio. 

Nau é religiosa, esta seita — dizem-
nos. 

Ha da sel-o no futuro, como j á o ó, 
para os desvairados, o positivismo de 
Augusto Comto e Littrú, cujos systo-
tnas philosophicos eraiu a negação de 
toda prepotência religiosa. 

E' curioso quo sajam os encarrega-
dos de manter a ordem social, os quo 
ao constituíram como representantes 
tl* maclllna governativa, em mantene-
dores do principio da auetoridado, os 
mesmos quo fomentam a rebelliao do 
operariato, força invencível pela tena-
cidade adquirida com o trabalho bra-
çal a paciento o pola solidariodado nas-
cida da camniunhao dos revezes. 

Mas então o governo nfto tom di-
nheiro ? 

Nfto increpamos o govorno directa-
viente. A responsabilidado do odiento 
despreso am quo se tom aqui a classe 
oporaria, cabo, principalmente, aos cm-
preltolro8, a olles que «ao os que se 
lucuplctam com o suor dos que laliu 
tam dez horas seguidas cm cada dia 
a trOco do um mogro jornal . 

Quando, porém, sa trata, como no 
caso prasento, do uma obra publica, 
de uma obra do governo, osto nao 
pódo pactuar com a desidia criminosa 
doa sous intermediários, sob pena du 
desmeralisar ou tornar odiosas as ins-
tituições quo ello representa. 

Nao pódo, portanto, o govorno do 
sr. Bcrnardiuo do Campos deixar do 
intervir para que estes operários sejam 
pagos om dia. 

li ' curioso quo sejam os propostos 
do governo que façam circular vales, de-
pois da imprensa otflciosa tor combatido 
violentamente qualquer emissão pro-
visória que remediasse a falta de trócos 
miúdos, quando esta agora, o que pro-
cura é encobrir a falta do dinheiro 
graúdo. 

Nfto ha quem os possa comprahen-
der ! 

Cá lleamos á espera do qualquor quo 
contestação k queixa do honrado ope -
rário, a quem apertámos a mao, pro-
mottendo perfilhar a sua cansa. 

E so lho aportámos a mao foi porque 
aqualle homem valo mais, para nós, 
na sua rudeza de popular, do que mui-
tos peralvilhos quo vivem á custa do 
Estado, londo romances nas repartições 
publicas ou escrevendo cartas á im 
prensa a defender servilmento os 
amou. 

Confercncla pedagógica. 

O professor publico Luiz Galvao do 
Moura Lacerda fará hoje. ao meio dia, 
no salão da Escola Normal, uma aon-
forencia pedagógica. 

Comparecerão a essa eonforencia 
os sr*. drs. secretario do Interior, di-
rectores da Instrucçfto Publica o Es 
cola Normal, senador Paulo Egydio, 
Becretario da Instrucçfto Publica, ins-
pectores litterarios e mais pessoas gra-
das. 

Devem assistir á eonforencia aa pes-
soas Interessadas pela instrucçfto po-
pular. 

I toMt i>ur*Mi i1 iTerrnçO" 

Aberto ató 1 hora da noite 

Soilcltou-ao da Secretaria da Fazen-
da ordem de pagamento ao tonento 
•lofto Ayrcs da Gama, da quantia de 
16rií66n, a qtie o mesmo tem direi-
to. , 

Jm ••• 
ê 

Trampolim 
J á nfto so pódo viver longo da ci-

dado, no doco aconchego dos filhos, 
estranho a todas as intrigas e ambições 
o entregue ao trabalho rude tio todos 
os moiuonto», para dollo tirar a sub-
sistência o o conforto da familia. 

O sopro terrível da destruçfto que 
aotuaimento varro lado a lado o fialz 
nfto poupa aquellHH qüo nrocurâraHi 
o retiro o alll tnosmo os vai buscar 
para lançai os á deshonra " * — 

E " - - m mune . 
inova disso & o grito do Indl-

gnaçfto levantado pelo Diário rle Sou-
tos ao relatar a acena do quo foram 
victimas esses infelizes do PlaçabUssfi, 
grito quo ha de repercutir lugubrO' 
monto nos logares mais longínquos 
do paiz o ondo quer que odista um 
coração do brasileiro quo amo sincera 
o dosintorossadamento a sua Pátria. 

Nfto so trata do indivíduos perigo 
sos o suspeitos quo ofFerecesseiu ro-
sisteHcia o qUO a suft liberdade fosso 
uma ameaça ás convenloncias políti-
cas deste ou daquollo grupo. 

As victimas desso manstruoso cri-
me foram desgraçados operários quo, 
doscuidados, viviam na etorna labuta-
çfto do trabalho, confiantes na lei do 
pata, que ó a grande protactora doa 
humildes. 

O delicio quo praticaram foi torom-
so negado a entregar o quo lhos per-
tencia o quo reproMmtava, talveí, to-
da a alia fortuna. 

E dizom-sa dofonsores da Patrla, 
esses niiseravois quo, á semelhança do 
bandoleiros, Correm uS estradas cjuftsl 
desertas para so apoderarem do alheio, 
espalhando o terror o o luto na sua pas-
sagem I 

E so, por vontura, encontram resis-
tência por parto daqiicllcs que pen-
sam que essos homens davoin ser os 
primeiros a garantir-lhes a fortuna o i 
a vida, então a carabina que ogover- í 
no lhes confiou para defeza das leis, j 
trausfurum-su 110 bacamarte do bandi-
do. 

Foi assim quo assassinaram, fria e 
cruelmente, esso desgraçado de Pia-
çabus -ú, depois do havorem morto, a 
seus olhos, o 111 lio estremecido. 

Fallzmcnto, para honra .do soldado 
brasileiro, os promotores desses cri-
mes nfto perteucom ás fileiras regula 
res do exercito. 

Sa.» aventureiros quo aproveitam 
as grandes convulsões soclaos, par 

A ÍLLUSÃO AMERICANA 

O livro que hontem foi posto á vonda, 
com esto titulo, nas livrarias Toi ieirá 
e UarrauJt, nfto traz nome de auetor, 
mas nao é mysterio quo o seu auctoi' 
<1 o dr. Eduardo Prado. 

As conclusõos do livro sao as se-
guintes i 

Que nfto ha razfto para querer o 

tudo. Fez-se grande a subiu por si. 
Os sous adversários attribuiam lhe 
grando numero du capituluç<Vi* de 
consciência com os Inturesses do gran-
des financeiros o a sua polirei a sa-
bida ara iim peilctl l-ofitriMictoril cOm 
o luxo da sua vida, com ü seii óelio 
palácio do Washington, com os vas-
tos salõe», cheios da objectos du 
arte o do retratos, bustu*, ostatua-, 
medalha», miadr'», gravuras o mil 
outras reeordaçóei do WíprifeSo, Ite-

Rrasií imitar os É^M-"Ú7l l3<« ' po r ' '6° ( l " 1
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quo saWrlamos da nossa Índole e, 0 P 5 t , , |- I , , a • r ,P" , ' l i««no tmha 

principalmente, porque j á catão paten-

tes o lamentáveis, sob nossos olhos, 

os tristes resultados da nossa Imi-

taÇfto i 

« Que os pretendidos laços que sé 

diz existirem entre o Brasil o a re-

publica Uorle-aillérltiana, Sfto fictícios, 

pois nâo teiiios tídiu at|Úe(le tiale álll 

nldades de natureza algilma real o 

duradoura : 

« Que a historia da política interna-

cional dos Estados-Cnídos nfto demons-

tra, pfir pilrte llaquéllo paln, banevo-

loncia alguma para comnosco ou ()Sra 

com qualquer republica latino-ameri-

cana ; 

« Quo todas as vozes quo o Brasil 

tam estado em contacto com os Esta-

doa-Unidos, tem tido otitrus fantss 

oceasifle8 para se convencer do que a 

amiaatlo americana (amigado Unilateral 

o qlio só nós apregoartlus) ú nlilla 

quando nfto i interessolra : 

« Quo a influetícla moral daquollo 

palz Sobre o nosso tem sido porni-
CÍOBfti < 

A demonstração destas afllrmativas 
ó minuciosamento feita por meio de 
grando numero da factos, que consti-
tuem um verdadeiro resumo da histo-
ria du diplomacia antro as duas Amé-
ricas. 

O auetor tracta do quasl todos os 
assnniptos ameiicanos e dentre as pa-
ginas do l ivro destacamos as seguin-
tes, cm quo vem o retrato do celebre 
estadista americano James C. Blaine : 

Singular o estranha porconalidado 
j era a deste quasi grande homem ! Ha-
| via nt ile como quo um ultimo alento 
j do sopro haroico dos tempos da ilide 
pondencla o da grandeza Intnlleclual 

! dos estadistas aulericanoB. Elle era 
j uma espooío de Govornor Morris, do 
| Hamilton, do Clay, du Webster ou do 

ward, mas era incompleto, era des-

idéas 

dominadiirAS o o temperamento cefa-
rlatlo. 1 In tijd»s a^ paredes da casa 
da Hlalne, o nlllur profundo do Bona-
parte cravf.va ,-e nos vlsitaníra. Na-
pnlefti) im« t"rnlinttr,i « '.'fnqflista da 
Europa o mis aliysllloS do" sons pen-
samentos estava a nmbiçfto de doiffl* 
nur o Oriento o a Asia. Blalno via 

pidiiieK iinftiH do quo a arto de ga 
nhat eloiçóes; o ò't'l( 'altoito do ora-
dor suspirava talvez por um tffííaíru 
egual ao theatro am que representam 
os Gladstone o os Salisbury. Debaixo 
das ogivas do Westmlnster, a pala 
vrri dn Wt/qtencla pódo decidir da 
sorte do um pó'vü, N«1 èStreifasas An 
systema presidencial, o presidefíte p»do 
serutn incapaz, um incompetente teimo-
so, armado de immcnso poder contra o 
qual sft') Inúteis todoa oa esforços do 
talento. Hlalno sentia-se afogado na-
quello melo e toda II süa lltiaginaçfto 
tolvia-so para a politica oxierior. Sa 
politícit IntfiiWr ell* foi o lísongalro 
por excellencia do t ,:í,'lt»" do-
mínaçfto americana sobro todo 9 
continente. Ello imaginava a aguia 
americana pairando; tís polo a polo, 
com as azas poderosas eípshdidaj . A 
aguia symbollca ello nao a via pro-
tegendo os fracos com a sua sombra, 
como acredita, a ingenuidade de alguns 
sul americanos. Ello queria que ella 
dominasse, qua o seu olhar perseru-
fasso as solidóos geladas do pólo, 03 
valles profundos dos Andes, as pla-
nuras do Amazonas, a vastidão dos 
pampas o o infinito dos niaras. Ello 
queria que o bico aduuco daquelle 
pássaro apocalyptico rasgasse os ini-
migos o quo as garras colossaes se 
apoderassem do tudo o continente du 
Colombo. Blalno no poder, era uma 
ameava para toda a America. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
0 Correia. 

«Estudos de Direito», criticas á (lou-
tiiria da civoluyílo appliuada á scion-
cia jurídica (i-oníinnaçí") pelo dr. Pau-
lo Egydio—Carta do alfinetes—'An-
tes sapateiro I . . . » , conto do Valer.tim 
Magalhães, reeditado -Noticias. 

—A «Carta do alfluetos» perpassa 
po r cima dos incêndios, sinistro esse 
quo so tem rcyetido ultimamente ora 
8 . Paulo coiu uma freqüência apavo-
radora . . . para as companhia-s d« se-
guro, e vai depois refrescar-se no 
salso elemento na hahlu i " Guanaba-
ra, engasgada com ui.. osso —diz o 
eollega—osso quo o dedo da provi-
(leiKfia... governamental, vai extra-
hlr . 

yuando JuSo Crespo escreveu aquol-
las liníias nfto sabia quo o osso tinha 
saindo espontaneamente. . . pela guela ; 
fura. 

Ora Deus quoira quo est» osso nfto 
soja diftlcil de roor por algum bravo 
miliciano quo empunha a espada so-
braçando a lyra I 

Cl F.rtntbi, 
Noticia» da Revolução—Despedida, 

soneto Varias noticias. 

—Afflrma o Estaili imperturbável 

mente que a magica Ai maçã» 
ouro 

«Podia atá contar uma 

centena: os applausos so-

riam os 

lontjos e quentes.» 

Longos o qilontesfl para longe 

I — Falleceu anto-hontüin', ás 10 , hn-
fra« da imito, o infeliz Geraldo f'r*Mí 1 
' cisco Ssintos, em consoquencia do» 
ferimentos que rt.rtheit por parto do 
alguns soldados do batalffSo Franco-
Atiradores. 

Tinha o pohro horaom õ í annos do 
Idade presuiuivoia o deixa seis filhos, 
afgüttt aluda pequenos. 

O filho quo fírt B3Bas«nado deixou 
tambom tros criança». 

—A polieia desta cidade visou ante 
hontem üaO passaportes do indivíduos 
de diversas nacionalidades, quo so-
guem para a Europa. 

— O provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidado requereu, para 
quo o thosouro do Estado faça entrar 
para o cofre da mesma, o produeto li-
quido das loterias corridas eiu seu fa-
vor. 

—Alguns conductoros o cochtíiros 
da Viaçfto Paulista, quizeram ontrar 
gratuitamente no theatro Guarany . 
Sondo- lhes prohibida a entrada, reti-
raram os carros qua esperavam os 
espectadores. O gerento da companhia, 
logo quo tevo conhecimento do facto, 
mandou outro pessoal fazer o serviço, 
demittiu um conferento o dois fiscaos 
o suspendeu por seis dias os cochol-
ros o conductoros culpados. 

— O allemfto José Hattmeur natu-
ralisúu-so brasileiro e assentou praça 

"je ; no 7 " batalhão do infantaria da guar-
Ida nacional. 

O hespanhol José Martins tova o 

, " ,. r , . Dewuro, mas era incompleto, era n» 
darem livro expansão aos seus instin- , „ d r s e q u i l i b r u d o . Faltava-lhe 
i i tns T<»fí»'/nu . 1 

S P O R T 
ctos ferozes. 

O crime dos malditos nfto parou 
abi; a perseguição movida contra es-
ses innoccntes foi mais longo. 

As foras nfto ostavam saciadas. 

O sangue nfto era bastante para sa-
tisfaMer os suUs appetites perversos. 

Era nescessaria alguma coisa mais 
para completar aquelía orgia do clia-
caes. 

Ent&o, vendo alll porto uma crian-
ça quo fizeram orphan o quo so des-
gronliava do desespero, chorando a 
morto dos queridos ontes assassinados 
á stri vista, nfto sentiram o coraçfto 
tocado do arrependimento; nfto senti-
ram a piedade descer-lhos á consciên-
cia negra, da côr do sou crime. 

Em vez do fugirem horrorisados da-
qu"l lo logar ondo espalharam o terror 
o a morte, perseguidos pelo remorso 
que devia ferir-lhes a alma. lançaram 
olhares libidinosos para a mísera crc 
tura que. debruçada sobro o cadavor 
do pai, fixava o corpo iuorme do ir 
mao, sentindo-se soíTocada pelo turbi-
lhão de soluços que Ihu subia á gar-
gant 1, o pensando talvez nas desgraças 
do seu futuro. 

E aquolla grando magna quo fazia 
convulslonar o corpo débil da infoliz 
criança, nfto commovou os assassinos, 
quo, iançando-so sobre ella. arranca-
ram-na de junto do corpo do inisero 
pai—quo nfto tinha mais vida para 
perdei a de novo na dolosa do sua fi-
lha amoaçada pela maior das desgra-
ças. 

Miserrinia criança ! Antes uma bala 
desses bandidos tivesse levado com os 
teus sonhos de virgem a tua existên-
cia, para sempre manchada pela des-
honra. 

LManto de um facto de tal nature-
za, commottido friamente, com todas 
as porvorsldudas da féra, seria covar-
dia deixar de pedir, com instância, a 
punição dos culpados. 

Foi indeferido o requerimento do sr. 

Eduardo Mendes, dcsinfectador, pedin 

do para que lhe seja arbitrada uma 

(liaria pelos serviços extraordinários 

prestados 0111 Guaratinguotá o colônia 

do Pirajuhy. 

I . l i x l i - .11. U o n i l n 

Cuia o rheurantism 1. 

Os tirou da Vovô ó o titulo de uma 

polka. saltltanto do nctunlidadc eodi-

tada peles srs. Fontes & Conip., do 

Rio de Janeiro. 

Agradecidos pelo exemplar quo nos 

foi offorccido pelosr. Hollender, agen-

te desta casa de musicas. 

Drtcumeí.to para a historia. 

publicareinoB na terça-feira uma in-

tere. snnte :arta dirigida peli> capitão 

fenânte Lara ao aliuiranto Jeronymo 

Oonçalves e quo vein publicada em 

Kl Dia. du Montovideo. 

t S o « t a i i r u n t • T o r r n ç o -

Gabinotes reservados pvra coias 

Uma praça do cor[io do bombeiros, 

um tanto alcoolisada, hontem, As 

íi 1[2 horas da tarde, promovia grande 

desordem na rua 2ô de Março, pro-

ximo ao Mercado. Foi presa por 

um alferes do policia o algumas pra 

ç n s d<i bembeiros, ás quaes ofTereeeu 

séria resistência, eó se entregando 

quando exhnustas as soas forças. 

Por vezes procurou libertar so das 

mftos (|UO a prendiam, chegando mes-

mo n desrespeitar o seu superior. 

Grando multidfto de curiosos obser-

vava aquello acto do indisciplina, 

como sa assistisse a um divertimonto 

gratuito. 

Hontem foi assignado ura docreto 

quo rectitlca o do 'J7 do novembro ul-

timb. doclarando quo o cldadfto no-

np/ido para inspector sanitario em 

C911 missão, so chama José Forrcira 

ftoVcia Redondo e nfto José (Jarcia 

F rcira Redondo, como foi escripto. 

í . • 1. ~ 

grandeza moral daqtndles vultos ou 
talvez simplesmontaasua estrolla. Na 
audacia, na vastidão dos seus projo-
ctos, era do um arrojo quasi genial, 
Na execução, os seus meios eram fra 
cos, as suas hesitaçóos eram longas, 
os seus recursos pareciam poucos, os 
seus alllados oram ignóbeis, sous mo-
tivos dir-se-iam pessoaes e mesqui-
nhos, Mlvez immoruas : a sua politica 
era tortuosa e a ntt.ir rn tírhf, em-
bora espectaeulosa, nunca lhe deu, aos 
olhos dos seus compatriotas, lenfto | 
esse prestigio incompleto—quo setupro 
lho bastou para dar-lhe a audacia dos 
grandes intuitos sem comtudo garan-
tir-lhes o successo. A razfto do tudo 
isto era, quem sabe, so simplesmente 
a difloronça quo ha entro o tempo dos 
grandes homens a quem Blalno 60 
succedeu na politica o a degeneres-
coneia da antiga tradição dos velhos 
estadistas americanos. 

Os pais da pátria americana, os 
fundadores da constituição, viveram 
num período historlco da pureza mo-
ral, em tempos da patriotismo e do 
abnegação. Blaine floresceu na impé-
rio do iudustrialismo e da finança, ria 
expansfto do todos os despotismos do 
monopólio o da todas as corrupções 
da plutocracla. Nftoó uma simples ba-
nalidade a velha proposição de Mon-
tosquiou de que as republicas precisam 
ter como fundamanto a virtude. Es-o 
foi o fundamento da republica norte-
americana. Será inviável o uma fonto 
porennc de males, qualquer outra re-
publica que nflo t iver o seu berço ba-
nhado na atmosphera da virtude cí-
vica. As sociedades políticas o as for-
mas do govorno precisam do nascer 
puras por ter a vida longa e prospera. 
Os organismos políticos sfto como os 
organismos animaes o vegetaos ; quuntc 
mais perfeitos nasiem e quanto nmls 
robusta ó a sua infaucia, mais garan-
tias aprescntnm da duraçfto 

Nunca se viu uma Republica nascer 
disformo pare. a vi.Ia da violência, do 
crime, da discórdia, da corrupção o 
do erro, para dahi ra adiantar até á 
virtude, á paz p á verdade. 

Imaginará alguém, porventura, a 
republica romana nascendo cora Sylla 
e Catilina o acabando em Fabríclo a 
Cincinnato ? A crença universal sem-
pre nttribniu á humanidade em seu 
iipparecimento a frescura de todas as 
forças vivas o sempre viu nolla como 
em toda as coisas, 11111 lento cami-
nhar para o deperecimento. 

A podridfto é o próprio dos tumu-
los o nfto dos berços, o quo lia a espe-
rar do uma oxi ten. ia humana cuja 
infância nao tiver .-ido innocento f 

Querer justificar a corrupção e o 
crime quando apparrcem por assim 
dizer identificados o consubstanciados 
com uma Republica quo começa, di-
zendo que tudo isto ó próprio dus 
instituições novas, é falsear a verdade 
histórica. Nfto: o nascer das Repu-
blica", se nfto fór rodeado do perfume 
da abnegação, se nfto fumegarein em 
roda do sou berço o incenso puro e 
a myrrha incorruptível dn sacrifício o 
do patriotismo, nfto promotte o nfto 
dará nunca 110 futuro senfto crimes o 
desgraças. 

A Republica norte-americana nao 
tevo a sua infancia corroída pela cor-
rupção nem a sua puericia sa pissou 
nos jogos sangrentos das guerras civis. 
Era ella j á quasi secular quando o 
seu solo foi regado pelo sangue de 
seus filhos, o os vidos contra es quaes 
luctam lmje os patriotas, as faltas quo 
lho apontam os pensadores, sfto vícios 
do hoje, faltas actuaes, que nfto sc-
podem justificar no exemplo dos an-
tepassados. A liçfto da historia da 
independência e os exemplos das ge-
rações extlnctas sfto espelho de virtnde. 

Blaine foi o tinha quo sor o esta-
dista da sua eporha. 

Tinha bella presença, a sua voz era 
Imlnuante. o seu olhar era agudissl-
ruo, o seu sorriso era cheio do tlnura. 
Foi chamado o homem magnotico. 
Era um grando orador a um escri-
ptor do raça. A sua llluatraçfto era 
vasta em assumptos da política, defi-
ciente no resto dos conhecimentos hu-
manos, mas o seu ta.ento supprla 

' 

mesmo procedimento, 

niesmissiluos- I - R e u n i u ante-hontem ao meio dia 

a Camara Municipal . para discutir o 

projecto de le: do meios para lrt 

Ficou resolvida a prorogaçfto do orça-

| uiento do presente exorcicio, conti-

A Ofliniih. ; nuando, portanto, a cobrança dos itu-

«As consèfjüftnem»» da intervençfto | postos por licença a ser regulada do 

do nosso Estado na ffutírí» "ivil •!'J 1 acuòrdo com a tabelia A, aniiexa ao 

Rio-Qraude, conseqüências prevlslíis ' prosmo orçamento. 

pelos[acadoinícos rio-grandenses em 111111 —N'.j rio Cubatfto pereceu afogado 

lango' protesto quo publicaram no Com- n meuor S ilvu lor, filho de Joaquim 

mercio dr. H. Paulo d " 7 do março e do (jonçalvea dos S-intos. 

qual aquello eollega frnnscreve algun-' —T6m augmentado os preços doa 

trechos —Factos o critica—falCoe o di- gêneros do primeira necossidado. 

vorsOes —Eleições ecclcsiasticas—Glu-1" •> 

sas -França, a sítuaçfto política actual 

—Immigraçao asiaíica 'continuação)—7 

Diversus. 

—Nos «Factos o critica», Fraude-

mal refere-se ligeiramente á decreta-

ção do novo estado de sitio, á sus-

pensão do Echo du Brenil o a outras 

oocorrências, 

—As «Glosas» tfim o seguinto moto 

«Continua o estado dr si tio.» 

Amparo. 

O Diário cesta localidade tiott hon-
!e:" i'olg,. a seus empregados para ro-
prcsentarèu; " " theatro Jofto Caetano 
o drama «Dois 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

A s ti I -1 da manhft do hontem. sn-
Kiiiu para Santos o batalhfto Alfredo 
Ellis, na força de S50 praça*, incluin-
do 10 oirtciaes. 

— Pelo trem das 2 li. 40 m. «e-
guiu para a mosrua cidado uma outra 
força do 110 batalhão dn infantoria da 
guarda nacional. (10 praças pouco mais 
ou menos. 

—Estiveram aqui hontem, vindos da 
Europa, por Santos, diversos oUV-iaoe 
e marinheiros do fíetijambt Constant. 

Devem seguir hoje para o Rio. 
Os raarinholroí pernoitaram no quar-

tel da Luz. 

NO RIO 

Do Paiz de hontem : 

Pouco antes da meia-noito do hontem 

urna lancha arti lhadacom canhão de tiro 

rápido e metralhadoras, o guarnacida 

JOCKKY-CLUB 

Assombroso o programma da corri-
da do bojo. 

Os parcos estilo tfto cheios de pro-
mettedoras emoções que ó impossível 
quo o Hippodrouo Paulistano nfto se 
encha da povo. 

Apesar dos boatos—ate onde cho-
garam ! ! ! - que malovolo jornal es-
palhou, o nosso hippodromo dará cor-
ridas, e para esmagar o pérfido boato, 
ellas cada vez terfto mais trilho e 

| mais concorrência. 

Dôm o publico paulistano ura so-
lenino desmentido ao boato, enchendo, 
abarrotando, us elegantes archibanca-
das do Hippodromo Paulistano. 

O que dizemos do estado dos ani-
maes ? 

Todos estfto afiados o difTlcil será 
dizer com certeza quaes sorfto os ven 
eodores dos seto parcos. 

Os fluminenses preparam-se para a 
desforra e é de esperar quo desta vez 
se saiam melhor. 

Aos nossos leitores damos os se-
guintes 

PALPITES 

1" pareô—Ka/ f i t i u— Fripon 
2° » — May daUna—Santa-Ft. 
;>o < —Sport—Judéa. 

— Si a ijiú — Xn ufratjo. 
— lirujca—Evian. 
—y.ut—G ladstone. 

— Marcial—Arauto. 

S. Jo.-é do Rio Pardo. 

! Uacrovcra-nos: 

i « Soubemos qllfl o «r. coronel José 

Peroira dos Santos vai pfirmutar um 

terieno do sna proprièdada, si<o ;tas 

proximidades da chacara do s*ua resi-

dência, por um outro pertencente á 

Municipalidade, afim de alli ser esta-

belecido o novo cemitério. 

O antigo, que era mal collocado, 

está presentemente quasi no centro 

da cidade, devido ás numerosas cons-

I Plate ra ' ' TueçOes que setém feito ultimamonto. 

Também íranscrevo algumas paginas í c " n M » ' l " e . a C a r a ® r ' 1 v a i a r b t "- i 9 a r 

da «Illusfto Americana». " a I 1 , l l£" ' Ou t o no , logo que o novo 

A sua parte oditorial, abstrahlndo ! l"'s-~a funncionar. . . . 
da que foi inspirada no livro do dr. I A ' l m f í l z c a l ? r « t raord inar io , 

Eduardo Prado, carece do interesso. S "P" ' » " ' m " 3 " 1 0 a 0 ' l o R l t í , ! e •.'ane",°-
mas. em compensação, as noites sao 

f) Popular. 
Occupa quasi toda a sua parto edi-

torial com uma transcripçfto do novo 

livro do dr. Eduardo Prado. 

Além dessa transcripçfto : 

O Voto-Revolução no Rio—Lanra 

(ccnto)—Notícias. 
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Declararam forfait para a corrida 

de hoje os animaes Bonina, Rayon 
d'Or, Hermit o Farruko. 

Amanha ao meio-dia encerra so a 

inscripçfto para a corrida quo se ha 

de realisar no dia 10 do corrento, no 
1 Hippodromo Paulistano. 

I) projecto do inscripçfto vai publl-

r i do em outra secçfto da nossa fo-

j lha. 

Os cavallos Naufrago o Cacique 
acham-se provisorlamonto nas cochoi-

ras da Coudelaria Guanabara. 

Se nós estamos todos, mais do quo 

nunca, com a rfltha nos t inteiros. . . 

I t e a t a i i r a n t « T e m i ç o -

Hxcellente serviço <í la cartr, 

F » l o n o n o S i t s d o 

Para assistir ás corridas do hoje 

devem chegar de Santos vários npor-
tsinen entre os quaes o sr. J . Azurem 

('osta Júnior, distlncto director du 

Hippodromo Santista. 

A \OV \ 
HEV.'-VCRK L l f t INSURANCE CNY ( S I C Ü R O S 0 [ VIDA) 

CAPITAL CEKCA OF. (100.000 0 0 0 . 0 0 0 

ftENOA ANNUAL CEItCA OE 120 . 000 : 000 . 000 

BUCCCRSAL DO ESTADO DK s. PAULO 

FERNAND DREYFUS, geronte 

Foi designado o dia 1.1 do corrento. 

ás 11 horas da manha, para, no Ly-

cen dn Artes o OtHcios, se^ realisarem 

os exames dos oppositores ás cadei-

ras publicas preliminares do Estado, e 

nomeados : 
Representante do govorno. o dr. 

Adolplio Affonso da Silva Gordo. 

Examinudores, os drs. Ernesto Ro 
drigues Goulart Penteado, Manuel Fer-
reira ( iaicia Redondo o Bernardo de 
Magalhães. 

Examinadora do prendas domestl 
cas, I ) . Brasilia da Silva. 

A Secretaria da Agricultura commu 
nlcou hontem á Superintendência de 
Obras Publicas que. vislo nao terem 
tido ainda applicaçfto, ficam som af-
feito as concessões das verbas ao-
guintes : 

Do 6:931$63:t. para a cadéa da fro 
guezia do Pereiras, município do Ta-
tu hy ; 

Da 22:34 l$O40. para conclusão da 
cadSa de Cacondo e do 2.:il9$068, cm 
accrescimo a essas obras: 

Do 11.-6:14.̂ 894, para ura posto po-
licial junto á cadfa de Ribeirfto Preto: 

Do 14:206$48(i, para construcçfto da 
cadéa do Rio Verde; 

Do 14:600.5598, em acréscimo, para 
reparos na cadèa de I tú . 

Santos. 

Sobro os acontecimentos quo sa tém 
desenvolvido nesta cidada, diz o Diá-
rio. 

«A' moia noitede ante-hontem conj 
tou ao capitão Antfto de Moura, subda 
legado do S. Vicente, quo a força da 
batalhão Franco-Atiradoros, qua cata-
va na Conceiçfto du Itanhaem, voltava 
a S. Vicente para vingar neua com-
panheiros p r e s o s . Imniadiatamanta | 
comiuunicada a informação ao coronel í 
Jardim, o anergico o infatigavcl com- | 
mandante geral das força» aqui esta-
cionados providonciou em ordem asai 
evitada a raprodueçfto doa factos la-
mentáveis que tomos relatado. Hontem 
seguiu para a Praia Grande uma força 
do cavallaria e dizem-nos que delgna 
po so dirigiu para a Conceiçfto uma 
força do policia, sob o commando do 
tenente Paraguassú. afim de manter a 
ordem. Daqui foi ou vai ser enviada 
Aquello logar unia expodiçflo, cotu ínnn-
timentos, paia o batalhão Franco-Ati-
radores, que devo seguir para a fron-
teira desto Estado com o Paraná. 

Até á hora em que escrevamos nfto 
nos consta que o esquadrão da caval-
laria tenha voltada. 

Além do soldado Vitalino, auetor do 
assassinato na possóa do operário da 
E . F. Sorocabana, estilo prasos uni 
alferes, um sargento o quatro praças 
daquollo hataiháo, implicados no assas-
sinato do Antônio Francisco da Silva 
o nos ferimentos graves de Geraldo 
dos Santos. O ostado desto infeliz é 
desesperador e espera-se a toda hora 
um desfecho fatal. 

E' de justiça que louvemos o proce-
dimento (l.is auetoridades quo toma-
ram parte activa nestas desgraçadas 
occorrencias. revelando assim o dese-
jo quo nutrem da que seja mantida a 
ordem o respeitada a vida e a honra 
do povo inorme.» 

— Ante hontem do manha, na rua 
do Braz Cubaa, próximo á Villa Ma-
thias, o hespanhol José Bonitas Gomes 
Ribeiro disparou tres tiros do revólver 
contra seu pútr ido Manoel Coelho, que 
o feriram gravemente. 

O aggressor foi preso. 
—Aquartelou na cadéa o 7." bata-

lhão de infantoria da guarda nacional, 
que coutiiiúa a fazer o policiamento 
(ia cidado, dando também guarda para 
o theatro. 

Aqualle edifício acha sa completa-
mente reformado, tendo os soldados 
espaçosa sala para dormitorio, assim 
como boin salão p ira oa otliciaes quo 
alli estiverem do serviço. 

— Anto-hontein, á 1 1.2 da manhft. 
na rua da Penha, o hespanhol" José 
Esteves espancou brut*lmnnr.>. deixan-
do-o mnito maltratado, o meou!' da 15 
annes do idada Bernardo Fernandes. 

José Vasco, tio do menor, deu quei-
xa ao offlcial de catado no quartel da 
guarda nacional, qua mandou prender 
o aggressor. quando este aa d ispmha 
a partir para osta cidada. 

—Symphronio Antonio da Coata es-
tá preso por ter, no üa«queiro, dca-
virginado uma rnonor, com qneta a 
policia vai obrigai o a casar. 

frescas e agradaveis 

E' portanto justo que os mortos, 
quo por tanto teiupo soffrersm o ca-
lor, nfto só do sol, como da terra, go-
sem entfto da deliciosa frescura do 
arvoredo, em compensação ao calor 
que supportaram rosignadamento, nesta 
cidade, onde ha f a l t a . . . de gelo. 

— A guarda nacional presta serviços, 
estando era via de organisaçfto unia 
companhia do l x l de infantoria, a qual 
já está encarregada do policiamento 
da cidada. 

No dia reuniu so toda a offlcia-
lidade, que foi cumprimentar o sr. José 
Pereira dos Santos, coronel comman-
danto superior, em sua residência, pro-
cedida de duas bandas da musica. 

O fardamento da força qua está de 
serviço foi encoinmendado pela mesma 
ofllciaüdade. 

— Suscitou-se ult imamente uma 
I questfto sobre o local em que deverá 
| ser construído o novo edifício da cadéa 
i e Camara Municipal, cu ja escolha ainda 
| nfto foi feita definitivamente. 

— Parece nfto termos aqui corroio, 
ou. pelo menos, nâo é encontrada cora 
facilidade, como devéra ser uma ro 
partição de necessidade immediata. 

Depois do muitas pesquizas lobri-
gámos em uma caslnhola no bairro da 
Republica, essa repartição, quo antes 
parece um gallinheiro. 

A agencia funcciona em uma sala 
térrea, acanhadíssima, nfto comportando 

I a quantidade du malas que daqui sao 
exp"diibis diariamente, nfto só para 

I e.-te Estado, como para vários pontos 
do Estado do Minas. 

Felizmente o sorviço da entrega de 
| correspondência é feito satisfatoria-
mente, estando a cargo do profissional 
competente. 

1 O seu antecessor deu origem a va-
rias reclamações, aliás justificadas, co-

; mo fossem o dasvio de registrados 
som valor, nstravio do cartas, etc. 

Pelo movimento sempre crescente 
I desta localidade era de esperar que a 
repartiçfto postal recebesse reformas 
tendentes a melhorai-a. Parece quo a 
Administração do Correio nfto esta bem 
informada do nosso adiantamento, e 
tanto assim quo subsidia o actual 
funccionario com ÍI0£- mensaos, para 
pagamento do sou ordenado, do aluguel 
da casa da ngencla, das velas, lacra, 
barbante, papel, pennas, tinta, etc., des-
pendidas no serviço publico. 

O ordenado é o mesmo quo ganhava 
o primeiro funccionario quo se oceu-
pava desse serviço ha uns bons 20 
annos atraz. 

Um particular, comprehendendo essa 
incúria, fez construir a espensas pró-
prias, um modesto prédio com as pre-
cisas accomodaçõos para a installaçfto 
desso ramo do sorviço publico. 

Assim teremos brevemente nma 
agencia do correio, docente e compa 
tivol com o nosso adiantamento. 

— Confita nos que vários fazendei-
ros o coniraerciantes da estação do 
Conimendador Guimarftes vfto dirigir 
á Administração dosOon eiosum ahaixo-
assignado solicitando a creaçfto de uma 
agencia naquelle ponto, necessidade 
essa que ha multo so faz sentir. » 

da fusileíros navaes. afTronUndo a fu 

silaria do arsenal do guerra o morro 

do Castollo. dirigiu-so á ponto da for-

taleza de Villegaignon. 

O combato travado foi piolongadís-

simo, o da lancha as successivas des-

cargas do metralhadoras e tarabinas 

crivavam com milhares de projectisas 

paredes do arsenal. 

Era um arlso enviado á ultima hora, 

conjecturámos, baseado» nos factos 

que se succederam. 

O governo sabia da sahida proje-

etada, doado que o Ai/uidaljan so pin-

tára de preto : n as fortalezas foram 

prevenidas que durante o dia de anto-

iiontem muitas despedidas t inham sido 

feitas entro os ofHciaes rovoltosos, que 

foram a bordo da capitanea e abraça-

vam os seus companheiros no momento 

do so retirarem. 

Logo quo a lancha sahiu do Villo-

g.iliçnon o tevo tempo do chegar ao Aqui-
rlabatl, forças estacionadas em 

Nictheroy soltaram quatro foguetões 

vermelhos o acconderim uma tigeli-

n ha. 

ürt> talvez um aviso, a o holophote 

| da Gloria Bondou a oseuridfto do porto 

í encoberto por céu nebuloso. 

1 Villegaignon disparou logo os seus 

pequenos canhões contra o fúco lumi-

noso, ([ttç dwaappareceu por iustantí/s, 

surgindo uiti outro mais a lém—o do 

S. Joft». 

Ao rápido perpassar das faxas da 

irfü clectrica, foram descobertos dois 

vultos ne)fro«. Os holophotes insisti-

ram na exploração a foram roconho-

cidos o Aquirltbun proceUcndo o Es-
perança. 

O couraçntV». ao chegar á altura do 

Gragoatú, deu utr; tiro com o canhão 

de proa para aquello for to o logo em 

seguida outro para a barra. 

ÁS fortalezas respondorara iinme-

diatamentu o o» dois navios foram 

sempre avançando. 

O paquete nfto fazia fogo para nfto 

se offerecer como alvo. quo além de 

morul la mergulhado com lastro c ar-

tilhoría quo vimos receber : Villegai-

gnon atacava ns muralhas do S. Jofto 

o o Á'iuidaban as outra» duas praças 

do guerra. 

Contra a Lago disparou ello a» tor-

res o ne«>e momento surgiu cm Santa 

Cruz a fusilaria Intensa. 

Volu o momento do ser transposto 

o canal o então S. Joflo o Santa Cruz 

foram detonando successlvamenta to 

das as suas boceas do fogo, uma a 

uma. 

Algumas granadas explodiram sobre 

o convez do couraçado, mne o Espe-
rança passou incólume. 

Quando o forte da praia de Fóra 

podia alcançar os dois navios e Santa 

Cruz usar dos canhOos ISO e 450, 

assestados para fóra da barra, o Ai/ui-
daban apresentou a luz da seu holo-

pilote, attrahindo a si os fogos e pro-

tegendo a vanguarda de sua expe-

dição. 

Nessa lueta muitas granadas do 

couraçado, lançadas também contra a 

Escola Militar, detonaram no Pfto de 

Assucar : outras explodiram em Bota-

fogo, como adiante narramos. 

— Os dois navios foram encontrados 

na altura da restinga da Maratnbaia 

pelo paquete allemfto Paraguassú. en-

trado hontem ás 2 horas da ta ida. 

— Por oceasiao da sahida do Aqui-
daban, sendo muitissimo hostilisado o 

pessoal do holophote de S. Jofto, que 

horoicamcnto se portou, mantendo a 

luz firme sobre os rovoltosos quo 

transpunham a hana , algumas balas 

foram parar no bairro do Botafogo, 

tondo attingido nao peqnono numero 

de casas. 

Felizmente nfto houve desgraças pes-

soaes. 

Uma granada explodiu sobro a ca-

sa n . 72 da rua D . Marciana, r e s i -

dência do coronel Trompowski Leitão 

de Almeida, causando muitíssimos es-

tragos, o indo com seus estilhaços 

ilamniflear ainda os prédios n . 50. 

110 o 0;s da mesma rua, ficando os 

dois primeiros muito arruinados. 

Outra granada explodiu om plena 

rua da Passagem, indo seus estilha-

ços estragar as casas n.í. 88, 92, 99. 

1 0 2 , 104 e 105. 

Estilhaços desto mesmo project l . 

lançado pelas torres do couraçado ro-

voltoso, foinm alcançar as casinhas 

ns. 0 e 7 da estalagem n. 1 da rua 

D. Polyxona. 

A casa u . 2!» da rua Fernandes 

GuimarBos também foi attinglda por 

projectis, que pouco a damniflcaram. 

— Sabemos, por communícações ofli-

ciaes, quo nenhum desastre soffruram 

as guarniçOes dus fortalezas da bar-

ra. 

Em toda a lueta travada apenas 

um a lumno da escola mi l i tar foi con-

tundido por caliça desprendida por es-

tilhaço de granada quo explodiu jun-

to ao holophote da Gloria. 

—Ante-hontem á noite houve fortís-

simo tiroteio entro as força" de Kic'ho-

roy de guarda .na Armação c os refeito 

Mis. O frigorífico Jupitir fez contra 

essa cidado bastante fogo do cauliSo-

revólver o metralhadoras, nfto haven-

do victimas a lamentar. 

Eleonora de Gayenne 

Grande voga t inham no século X I I 

as rnrtfjt tio amor; oram tornoios ga-

lantes sustentado^ pelas mais nobre» 

damas da época o nos quaes se deci-

dia ora da preferencia quo devia ter 

tal cavalheiro sobre o seu rival, o ra 

do valor de uma cançfto, e outras 

vezes do talento dos trovadoros, qu» 

suscitavam ás damas as questOos luais 

insidiosas, muito livres quasi sempre, 

e a que tinham ellas o dover do res-

ponder. 

Como exemplo para so formar j o i zo 

do gosto litterario das côrtes do amor 

lembramos a seguinto tliose : • O ver-

dadeiro amor pódo existir entro pea-

soas casadas ? » A esta porgunta deu 

a condensa du Champagne a seguinto 

resposta, registiada na historia, com 

a data do terceiro dia das c&londas de 

maio do atino de 1174: 

« Nós aflirmarooe o garantimos quo 

o amor nfto pôde estender seus direi-

tos a duas pessoas casada^. De feito, 

as amantes tudo so concede.'! mutua 

o gratuitamente, sem serem constran-

gidos por qualquer motivo de necessi-

dade, ao passo quo os esposos sfto 

por dever obrigados a aupportar reci-

procamente suas vontades e nada re-

cusarem nns aos outros. » 

Eleonora de Guyenno, mulher de 

Luiz VII, presidia a quasl todas essas 

cOrtes do amor, ondo tfto facilmonte 

sc casava o espirito com a licença. 

Quando no mez do j unho do anno 

de 1147 ella partiu com o rei para a 

Terra-Santa, nfto esqueceu o seu pes-

soal das cOrtes do amor : tmvadores, 

! aíü3. nobres damas so encontraram 

na Palestina, o no meio dos cruzados 

! estabeleceram seus jogos de espirito 

I bom pouco innocentcs. 

Dava o tora a rainha o logo sc deson-
: volveu tfto (lesonfreiada impuilen-

j cia, que a rainha, esquecida da Hua 

alta hierarchia, se entregou a n i u in-
| liei a Sala-Heddin, joven turco de 

unia helleza rara. 

Esso escandalo indignou a tal ponto 

todo o exercito, quo Luiz VII foi obri-

gado a repudiar sua indigna esposa. 

Ella fui accusada (1o adultorio, dl-

j zom as chronicas do tompo, cora 

um Infiel, da raça dos doraonios. O 

• seu divorcio foi decretado por uma 

; assembléa que su reuniu em Beau-

jgency no mez do março de 1151. 

Entre os chronistas, Jofto Bouchot 

! conta qno a arrogante presidente das 

, côrtes do amor eahiu desmaiada da 

' rua cadeira á chegada dos deputados, 

i o esteve mais do duas horas sem fa-

lar. sem chorar, som abrir a boeca. 

• Voltando a si, começou oll.i a olhar 

I cora os seus brilhantes o verdes olho» 

os quo lhe tinham, primeiro, dado a 

cruel nova, pergnntando-lhes a cauaa 

de semelhante tratamento. Depois 

consentiu na separação, comtanto que 
| lhe fosse permittido tornar a casar 
| e que. a Aquitania r. o Poitou ficauem 
pertencendo a ella e aos seus. 

0 concilio do Beaugoney annulu ao 

desejo do Eleonora, pronunciando o 

seu divorcio com o rei do França. 

Q.uasi immediatamonte a a se ar-

resto casou-se Eleonora com Henrique, 

duque da Normandia, herdeiro pre-

sumptivo do throno do Inglaterra, ao 

qual trnxe ella de dote a Aquitania 

e Poitou, tao Indignamento roubados 

á França. 

Henrique II nfto era fraco como 

Luiz VII . 

Eleonora tinha encontrado nello ura 

senhor imperioso. 

Mergulhado nos seus desregramen-

tos libidinsoí, üonr iquo ia do adul-

tério ao estupro. 

Entre outras torpezas, violou ella 

sua prima Alice, herdeira da Breta-

nha o cuja guarda lhe t inha sido con-

fiada. 

Por uma singularidade de caracter 

bem commum ás mulheres, Eleonora 

cio Guyenne amou mais o mai ido dés-

pota rio qne o marido bonachfto. E l la 

teve louc í* ciúmes das amante» do 

Henrique II . 
De uma feita, o efltftn Henrique II 

era j á rei do Inglaterra, soube Eleo-
nora que a amante favorita do rei, 
uma bollisima rapariga chamada Cli»'-
fort. cujos encantos excediam os do 
Rosamonda, ao oceultava a Jtodos os 
olhares no castollo do Woodatock. 
construído om fôrma de labyrlntho e 
onde a bella Rosamonda vivia. 

Devorada por um desesperado cin-
me a rainha dirigiu-se a esse castello 
o, depois de ter coberto a sua rivaf 
do injurias atrozes, forçoo-a a osva-
siar uma taça envenenada, corapra-
zendo-se do supplieio da pobro moça, 
quo rolava pelo chfto e so estorcia do-
sesperadamente deante dolla. 

Revoltado com o crimo de sua mu-
lher nâo quiz mais vel-a Henrique II. 

Eleonora. despeitada, estimulou seus 
filhos. Jofto Sem-Terra o Ricardo, co-
nhecido depois pelo cognomo de Co-
raçfto do Leio. a so revoltarem con-
tra sou pai. 

Os meninos revoltados subraotto-
ram-se e Eleonora foi recolhida a 
uma prlsflo. Ella m ,rreu no moateiio 
de Fontorrault, era IÍ04, na idade do 
80 annos. 

(Do Correio 'la Tarde), 

• I o f o l C a n t i i K u l l o 

Roa do Braz, n . 199. 

Por decreto do 28 do novembro ul-

timo, foi exonerado, a pedido, do cargo 

do inspector litterario do 5° districto, 

o Br. Lindolpiio Procopio Gomes. 

O govorno vai dai* andamento ao 
projecto de conatrucçAo de um asy'o 
agrícola para alienados, auetorisado 
pel» lei n.» 15 de I I do novembro de 
1891, cujas obras sfto orçadas om 
2.S08-.2U7.Í021, faltando aporia» resol-
ver qual o local mais apropriado. 

K l i x i " \ I . Morato 

É um depurativo indígena. 

Cebollas. 

O sr. Nemitz, horticultor o fiorlcol-
tor allemfto residente nesta capital, o 
proprietário da loja Flora, á ina de 

S. Bento, mandou-nos hontem duas ce-
bollas. que tomámos a principio pelas 
celebras ameixas de calibra 550 que a 
nfto menos celebro Vôvó ouvia impla-
cavelmente para as ruínas do Ville-
gaignon, tal era o tamanho gigantesco 
das cobollas. 

O sr. Nemitz tem uma plantaç&o em 
Villa Marianna, de mais de 20 mi l 
daqu"!lou tttbore.nlo». Indispemu-vel» pa-
ra condimentar innunieroe produeto* d a 
arte culinária, havendo qnoni chegue 
a all lrmar ser impossível prescindir do 
seu emprego em uns bifes de ceboi-
lada. 

Se o »r. Nemitz tiveese Imitadores, 
nfto proeisariamos importar «qtMila 
genero do Portugal e do Prata. 

Agradecido* ás cebolla» do ar. Ne-
mitz. 

Elixir M . M o r a t o 
Cura toda a syphil is. 

0 WXtm 
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O C0MMEÍ IC1G D Ê S. f »AÜLÔ 

TELEGRAMAS 

KWÇO KPtCIM. N "CQtKKIt K SÜO PMH.O" 

RIO, r® 

F o i n o m e a d o c o m i n n n 
d a n t e d o b u l a l b n o C r n u 
c o - n l l r a d i n r o s <t» o a p i t A o 
J « » « B B v í l a o q u H . 

- C a m b i o , I O 1 / « o . . . . 

10 a/to. 
R o p a u u d o , I O 1 / 4 . 
P a r t i c u l a r , I O 1 / 4 o . . . . 

I O » / l « . 

« 3 5 S S O O o 

Secção livre 

d o 1 8 6 » , 
I O O O Í ) . 

D i t a » « l o 4 O / O , I : 1 3 0 J 
• t « | » O á . 

» l t « « d o í í 0 / 0 , l : 0 3 0 j 

) e a d o b a n c o d n 
R o p u b l i c a , 1 1 3 , 5 o S I 1 , 5 . 

D i t a i d a B o r . o r u l i u i i u , 
• . r o n c o , 

' Prolongamento, IO,5 o 
1 * 5 . 

— O » g n n o r o n d * c o n m i -
m o m a A t é m - s a p o l o n i e u -
> n o p r » ç » d n i i o i n a n a l i n -
d a , p x é e p t u n n d o : 

M i l h o d o R i o d a P r a i a , 
< | u e e n c a r e c e u , l l c a n d o 
a l i a . 

T o u c i n h o d t ^ M I n a a . <*u 
p e r i o r , 1 S B 4 Ü e l j T O t » . 

R o t u l a r , I j S O O 
U S O O . 

— H t o < - k d e « r a f e , 
1 3 1 . S O O u i c c n s . 

— O » t i t u l o » d o o n i p r a i -
« l u a o b r a s i l e i r o d e I W W í » 
f o r a m c o t a d o * e m l . o n -
d r * « , a K 7 I / » . 

• A N X O S I , * e 

TVf t o U c . u v p h o j e » n e n h u -
m a n o v i d a d e . 
. ~ l ^ H p n r a n i n o a t a j » o r > 
W o « v a n o r n a : 

1 t a l l a n o > S u d A m e r l c a > , 
p r o c e d e n t e d o B u e n o < -
A I | ' o « , c o m v a r i o * g w i c -
r o é , a F l o r ) I a ; 

a l I e i n A o « B e l g r a n o » , 
p r o c e i l e n t a d e U a m b u r -
( t o , c o m v a r i o * g a n e r o * , 
a R . t . . l o h n ã k t o n <& c . 

— S a h l r a u í o * v a p o r e s ! 
I t a l i a n o ( 8 u d - A m o r l c a > , 

p a r a G ê n o v a , c o m v a -
r i o * g o n o r o a i 

f k - a n c e z e * < O r t õ g a l » , 
p á r a o R i o d n P r a t a , 
e m t r a n a i t o , • « B r o t a -
g H e > , p a r a M a r s e l h a , 
c o m c a r r e g a m e n t o d e 
c a f é . 

E l l x l r M . M o r a l o 

Cura a Morphéa. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

178» CONCERTO. — 3 DB UEZHS1DB0 

1» Polka Flora, Roeclil. 
2* Syniphonia Studenlenlieder, Suppé. 

3» Pliantasia (n. 1) Roberto o Diabo, 
Meyorbeer. 

4o Valsa Mil e uma noites, Stranss. 

6o lntormczzo Anillo de hierro, Mar-
ques. 

0o Pliantasia Bailo in mmchera, 
Vordl. 

7» Ronde d'amour, Westerhont. 

8» Valsa Estudantin«, Waldteufel . 

9 o Marcha militar <lo Sclr bort. 

A Superlntcndencla do Obras Publi-
ca i foi auetorisadu a dlspondor as so-
guintes iiuportanuiaa: 

Do 1:8UU$, pai a continuação do ser-
viço do passagens no rio da Ribeira, 
município dc Iguape, pelo mesmo 
tempo o preço estabelecido no n-spo-
ctivo contracto celebrado com o to-
nonto coronel João Dias Baptista, do-
vsndo, porósu, ser lavrado novo termo, 
visto iiquollo ter findado a S2:> do nicz 
findo ; 

Do ü:87S.J>OÕ5, para pagamento aos 
empreiteiros Fernando Civilottí e Do-
mingos Bonat.i, por obras coiuplomon-
turos na ponto sobre o rio Cubatilo. 

Faculdade da D i r e i í o 

Kesaltnd» dos exames de liuntoiu : 

serie social 

Plenamente : 

José do Alcantara M. do Oliveira 

Heitor Frederico Uambara 

Ral 0 . Monteiro 

Francisco Sotor do A. Faria 

Alborto Forreira Ramos-

Affonso H. da Costa Guimarães 

(.'ustodio Celso de S. o Silva 

2*sirie jurídica 
Distíncção om Direito Romano (única 

cadeira om que estava inscrlpto): 

Evaristo dn Oliveira 

Tlmamentc om Direito Commerrial , 

simplesmente em Civil, Criminal o Ro-

mano : 

João M. de Mello Jún ior 

Reprovado 1. 

Levantou se 1. 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos oxamos tio hontera 

I a- sériê 
Approvados : 

Rogério Oambior 
Felix Pestana 
Horaeio Pereira 
Oscar Broves 

Hcrculano Penteado (Ksto ult imo 
«6 prestou exame do Òeograpliia o 
Arithmetiea). t 

Reprovado 1. 

—Amanha seiüo chamados: 

i* serie 

Ignac.io do Mesquita 

Anor Margarido., 

José Ferraz da Roza 

Heniengardo Roza 

Ângelo Gabrlol da Veiga 

Jorgo Mendes Machado 

A Companhia Paulista do Vias Fer-
reas o Fluviaes pediu a renovação do 
seu contracto por mais um anno, para 
a construcçao, uso o goso do ramal 
forroo do 8. Carlos do Pinhal a Rl-
beirflo-Bonito, do que 6 cessionária. 

0 sou requerimento foi assim des-
pachado pela Secretaria da Agricul-
tura : 

« Compareça nesta 8ecretaria para 
assignar o competente turmo do con-
tracto. > 

COISAS A L E G R E S 
Perguntaram a um medico octoge-

nário, quo gosava excollunto saudo. o 
que ó que ello fazia pera riUo ter nun-
ca nom uma dòr do cabeçn'. 

— K' muito simples, respondeu o 
doutor. Vivo dos meus remédios, mas 
nAo os tomo. . 

Modo amabilissimo do so vôr uma 

pessoa livre do um grattda mussador. 

Uma senhora, quo est i nesse caso , 

voltasse para o seu "vUltanto mu 

dor. 

—Ahl meu Doti.-I corno o tempo 

passa depressa quando so conversa 

com um homem do espirito I Pareço 

que ostá commigo apenas ha cinco mi-

nutos, o olhe que j á cá está ba mais 

de nioia hora. 

D e t o m a — v i a g e m 

Sòmento hojo 11 a comimmrCaç&o 
endereçada aos illustres rodaetores 
A'A Opinião Nacúmul pelo seu infor-
raanto da Franca do Imperador, àcor-
oa da minha estada, ou antes, como 
escreve o tal missivista, do minha 
miísdo n'aquella cidado. 

Ainda assim, li a noticia d<? torna-

v iagem. 

Isto è, no .ferimi do Povo, do Pi-
racicaba, edição do 30 do novem-
bro. 

Embora asslgnanto desde o Seu ap-
paroaimento, nunca tiVe a honra de 
rocobor possoMmfcnto A Opinião, 
aposar de minhas reclamações, ou (al-
v o mesmo p,,r causa dollas. 

Podia deixar ptv-"-ar sem repaWn <a 
artiguote do infornianto d\l Opinião. 
Sim. Porquo a ninguém ó vedado es-
crevor Invordades o uUuoinaçOos. 

0 final, portíni. do seu arlluuoto, 
em quo mo taxa amavelmente dn 
mentiroso o intrigante. ol»rl£A-íMo a 
eontostar-lho do VOR MS AsscrçOes. 

Nom fui cm eíítyêm política á Fran-
ca. Nota triUoi do afastar du opi>»si-
çãa rtpublicaiia antigos monarchistm 
jHe estavam com ella. 

Fui simplosmonto tratar do nego-
clos particulares, afim de evitar maio-
ros vexames o porseguições, que vim 
oncontrar na capital, o estou debel-
lando proficuamonte. (Em quo pdso 
áquolles quo desejariam vír-mo pre-
cipitado no abysmo da ruína o qVilçà 
da m i s é r i a , . . . ) 

—Mas, quando fosso & Franca tra-
tar de política, estaria no meu direito: 
porque sou cidadão brasileiro, no plo-
no goso de meus direitos civis o po-
líticos.— Civis Romanas sum. 

E quem mo impediria do advogar a 
causa da Monarehla na Franca, Bata-
taos, Ribolrdo-Proto, Sao Simao, em 
todas as localidades, oratlm, que por-
corri ? ! 

Quem ? ! A Policia ? ! Esta bem sa-
be quo o principal mantenedor da or-
dem publica tio dia 15 de Novembro, 
na Franca,fui eu. E sabo que a mi-
nha presqpça alij, naquello dia, impe-
diu muitos dissabores à Policia o ao 
Partido Republ icano. . . 

0 informanto sabo, por sua vez, 
quo os monaivhistas francanos nao 
precisam sor arredados da opposiçao 
republicana. Porquo a opposiçao da 
Franca nao 6 republicana. 

Um único membro, tido como re-
publicano, foi eliminado da rcdacçao 
d 'A E'poca, o ultimamento do Directo-
rio. 

Quanto & intriguinha quo procura 
armar om relação aos rrs. Elpidio Go-
mos s dr. Cclidoiiio Júnior , osta caho 
por s i ; porquanto esses honrados ca-
valheiros sabem porfeitamonto com 
quem lidam. 

Para olles appello.Eappello também 
para o sr. Rodolpho Miranda. Expli-
quem ao informanto d' . l Opinião qual 
a minha attltudo no pleito quo tinha 
do so ferir no dia 30 do outubro. 

Appollo igualmente para os srs. co-
ronol Josó Theodoro de Mello o coronel 
Kstevam Marcolino do Figueiredo, que 
nao pódom sor suspoitos 4 situaçflo. 

Appollo para os honrados membros 
do Directorio opposiclonista francnno. 
Ellos que df m, so lhes merecer a pena, 
a devida resposta ao informante d'.4 
Opinião Nacional. 

Appollo, llnnlmcnte, para o testemu-
nho do meu venerando mostre o ami-
go, o illustro sr. dr. Américo Brasl-
lieuso: s. exc. ouviu bem claramente 
as minhas palavras, 110 banquete Seu-
bra, na noito do l ü do agosto. 

Em Eumma: as perseguições de que 
tenho sido alvo. com minha família, 
em minha missão á Franca, os vexames 
quo vim encontrar, adredo prepara-
dos, na Capital, longo do me abater, 
fortalecem o meu animo. 

A Policia deve ter comprehendldo 
que, em qualquer das localidades do 
antigo nono distrlcto, a minha prisão 
( impossível: porquo tenho o Povo a 
meu lado. 

E os meus perseguidores particula-
res comprehondorao brevemente quanto 
escusadas e atrozes, além do inuleis, 
foram as suas violências premeditadas. 
Lrs joitrs se. sàivent ct nc sc resse»i-
blent pas. 

Eu os emprazo para o dia do ama-
nha. 

Agora, — so ser monarchista é um 
crimo, 

— cosfosso o meu crime. 
Mas, 

—criminosa como eu (• toda a po-
pulação da Franva. 

Criminosa, toda a população do an-
tigo nono distrlcto. 

Criminosa, a Immensa maioria da 
população do Silo Paulo. 

Criminosa, a Consciência da Provin-
cial 

Criminosa, a Consciência Nacional ! 

A v t a o 
Tendo deixado, l*a Vnozes, ura em-

prego quo occupava no Joekey-Club, 
jttljto necessário declarar quo nada, 
absolutamente liada, devo Aquella so-
ciedade sportiva. 

S. Paulo, I» do dosembro 18P3. 

A k t i i u b C o u i i k i a efi M o U a e S 

C r l a i t ^ t k » f r a c a n , a u e m i -

c a s . 

Posso com Immenso júbi lo aWrrtaV 

quo qualquer doente, f j r Viais fraco 

que esteja.. rt«^|Vara|'A o sangue e a 

oftwçià com estas pílulas. 

Minha filha, do 13 aunos dn idade, 

estava quasl cadaver, extremamente 

magra, nervosa, temendo so(Vre«- Ho «0-

ruçao, pelas palpitHçío? Vlülenias quo 

tlnliB. cem falta áo fluxo mensal o 

dores paio corpo. 

Graças ás pílulas forriiginosas do 

dr. Holuzeliunmi, nao sú ikou radical 

mento curada, mas forte « t>enl nii-

trída. 

P M * fdSiví uso do mou attestado 

Wino entender.—Manoel Correia da 

Costa Junlor , negociante, Porto Alo-

ero.— (A firma está reconhecídaV. 

-V Temia nai prlncípa», phlridatli» b Terra-
feits. 

Bepolilo »lil S. 1'nulo : 

Lkiirk, IUUÍM A MIM,1.0 

A ' p r n ç u 

Manga v% Bandeira, estabelocidos no 
largo do Rosário ti. :»-A. com agencia 
do bilhetes do loteria, eommunieam a 
enta praça o á do Rio de Janeiro, quo 
nesta data dissolveram a sociedade quo 
girava sob a mesma firma, retirando-
so o soeio Bandeira, pago o satisfeito 
do seus lucros como soeio de industria, 
ficando todo o aetivo « passivo a car-
go do soeio Gaspar Manga. 

S. Paulo, 1 do dezembro do 1803. 

G a s p a r M a n h a 

3—1 J0Ã0 V. Bande i ua 

Arrancando esta manha a folha de 
meu calendário l i : 2 rio dezembro. 

E no verso, a Coróa imperial, com 
singola quadra popular: 

Atira! um cravo n'ajim: 
I,« mimoao foi ao fundo. 
Oa jioixlulios r(!gpon<loi-ain : 
Viva Dom Pctlro Segundo. 

S. Paulo, 2 do dezembro do 1H03. 

Estevam Leão Bo u r h o c l 

A < ü U i i i i L a l i v a • 

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS SOIIRE 

A VIDA 

S. Paulo, 3'' do novembro de 1893. 
—lllmos. srs. Diroctoros da Filial ria 
Equitati':a—\l\ú do Janeiro.—Pela pro-
sonto dou a V. S. meus sinceros agra-
decimentos pela presteza quo houve 
no pagamento das apólices ns. 611.803 
o 031.803, do valor de 4.1)00, 1(110 
ao cambio actual montou em 0-2:íi42$ 
(noventa o dois coutos e quinhentos e 
quarenta e dois mil réis). 

As citadas apólices ns. 6U.86S o 
031.803 foram emittídas sobre a vida 
do meu filho Carlos do Moira Bote-
lho em fevereiro ultimo, apenas nove 
mezes ante;, do seu falleelmento, que 
se tleu a ! ' í do novembro do corrente 
anno. 

Agradeço Igualmente ao digno ins-
pector, sr. Felix A. Lassallo o inte-
resse que n ostrou na obtenção das 
provas rio oblto d» meu inditoso filho, 
trabalho complexo o resolvido em tao 
curto poriorio do tempo. 

A' Fquilativa, pois, tao acreditada 
sociedade o cuja solidez cada vez mais 
se salienta, manifesto mo petlhorndn, e 
bom assim paia com seus leacs o di-
gnos representantes. 

Com muita consideração subscre-
vo me 

Do V. S . att. ob. cr. 

B r a s i i j s c a d e A r r u d a Cok i . h o 

ú —1. . . 

lioleti»! loterico «ema-
n a l 

Ü 0 : 0 0 0 , i I n t e g r a e * 

Loteria dc Parahyba. Extrocçao á» 
feira. 

» A : O A ( M i n t e s r a e a 
Loteria do Ilio-Grande. Extracçao, 

3»-feira. 

% S : 0 0 0 , S i n t e s r a c * 

Loteria do Paraná . Extração. 4» 
feira. 

I S t O O O j I n t e g r n e a 

Loteria do Espirito Santo. Extracçao, 
4» feira. 

K O : O O O S I n l e g i i i f n 

Loter i» da Bahia. Extracçao, 5» 
feira. 

V H : 0 0 0 , 5 i n t » K « a o n 

Loteria do Sergipo. Extracçao, 0» 
olra. 

»0:000<S inlegrtieii 
Loteria do Paraná . Extracçao, sab-

bado. 

Remettem-se bilhotes da qualquer 

loteria, para o interior sem çommissfto 

o livro do porte dn correio, pedidos 

superiores n 50$000. 

CASA LOTERICA 

i'-À — Largo do Rosário — 

Caixa postal vi23 

T o 1 o g r a in m a a Manga 

G a s p a r M a n u a 

S. Paulo 

E i i i n c » i l u M i t n l o * 

Assemblifa geral extraordinaria 

Convido os srs. acclonlstas a reuni-
rem-so em assombléa geral extraor-
dinária, no dia -1 lo dezembro próximo 
futuro, ao meio dia, no saláo d-., Uuii-
co, á rua Quintino Bocaynvu, 11. 4:',, 
afim do toruarom conhecimento, discu-
tir o votar a proposta da directoria, 
quo importa a reforma rios Estatutos 
doaccôi do com o art. 21° da Lei n. ls3 
C. de 23 de setembro desto atino, o 
proceder á eleição rio 11111 membro da 
directoria quo pediu c.Vj; : 

Pat a que so possa reg;;l:.'. "Ote e ins-
tituir essa asscmblúa é u m ssariu que 
os aedonistas presentes ii'pr,.-:eiiteiu! 
dois terços do capital ,it-' nccOrdo com 
os Estatutos. 

Ficarflo suspensas as traiu feri ucias 
do acções desde o dia 1 dc dezembro 
até quando ;,o elTectuar a assombióa 
nesta data convocada. 

Santos, 23 de novcniii.ti de 1K!J:!. 

ERNESTO T. GOMES, presi iento 

. A " p r a ç a 

O pharmaceiitleo Antônio Fratelsco 

de Castro Pereira deelisr:. que i".i 

de ju lho do corrente anno c mpv,,u tio 

cidadilo Joaquim Xavie." ,|e Araujn 11 
Pharmacia do Povo, pstahclcv.ii! ria 

cidado do Tatuhy, deste Estatl •, livro 

o desembaraçada de qiialtjuer ônus. 

Tatuhy, Estado rio S. Paulo, em 27 

do novembro de ISÍI3. 

3 — 2 C a s t r o P e r e i r a 

ESCK1PTOUIO UE ENGENHARIA 

11E 

A ü b n n o W o o i l l e y <_V C . 

Engenheiros arcliilcctos 

Encarregam-se de todos os trabalhos 

concernentes á sua profissão. 

Preços ruoriicoB. 

Rua do Commercio n. (sobrado). 

8 0 - 1 1 

Leilão judicial 
U M A R M A Z É M D E A T A C A D O S 
S e e C o H , n l o l I i i x I o h o f e r -

r : i ( l e i i H , a r m a ç ã o , b u r -

ra» d e ( e r r o ã p r o v a d o 

r , » s 

n . 

(Escriptorio Rua do Carmo, Ar. 17, 

Telephone 710) 

Auctorieado pelos syndii;os da massa 

fal l idado U r a i U e i % l l è y o r 

( l O M t p - , O rtlvrtrA dd lüHWlissiuio rir. 

Jttlfi tld diVeito dá I a vara commerclal 

fará venda em leilão, 

SEM nESKRVA DE PREÇOS 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A ' r u a i l : i K t i l a ^ i i o , 

•4's 11 1/Ü horas da manhã 

O s H o ^ u i u l e a K e i i e r o n : 

Grande quantidado de pitC0ai cotn 
assucar cotn Ires qiialitlades: Branco. 
ÜtionU o Mascaro; vinhas finos tio 
Porto em grando quantidade, i itos com 
marca '9 ' . S » . K<'«I!i<>. licores do 
difTvrontes marcas o qualidades, azeito 
doce do T.ncca e portugueses, leito 
condensado marca Hora, blscontòs fran-
ceses o allemacs, aguardente do milho, 
sardinhas em barris, em latas o cm 
conservas, manteiga de dlfforentos qua-
lidades, quantidado do telhas do zinco, 
pregos do tamanhos diversos, contos 
do fuzos do forro, balanças pai a cima 
do balcão, alpiste, kllos de lanças de 
(erro, como sejnm : chaleiras, caçaro-
las, caldeirões, frigidolras, etc. Erva 
tlôce, cravo da Iiidiá, tlôces de diffo-
rentes qualidades, conservas em latas, 
grampos para arame farpado, charu-
tos, garrafOos vasios, quantidado do 
tintoiros pequenos, tornos do medidas 
para seccos, fardos de papel do Salto 
de Itít, caixas com cognae, ditas com 
vinho do Porto, goiabada, molho in 
glez, pimenta em pó, salitro era bar-
ricas, phosphoros, rolhas, « ; > l o m 
« i i c c t w , b u r r a ã p r o v a 
• l e l o ^ o , cadeiras, escrivaninha, 
prensa o banco para copiar, bacia, jar-
ro, otc. 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A ' c*ti ;t d s i HOal a ç i a o , I í í t> 

^'•í 11 hora» d/i manhã 

Pe i . o i . e i i . oe i i i o 

M . d e A l b u q u e r q u e 

í n t e g r a e s 

3ÂDU jtitía IsfeJáíá 

a Mais se iua e i.mpoutante do brasil 
í i x t r a c ç ó o d a I O » s e i - l c d a i l O ' 

em ^ do corrente 
0 afronte das iotsíi.as da tíahia chama a attenção publica 

pai'a o plano desla loteria, um dos mais importantes das 
loterias do Brasil. 

Além do prêmio integral do r>Ü:0Üt)i» temo 2" de 10:0008, 
o ;«» de 4:000$) o 4» do ái00i)$, o 5" de 1:000S e muitos 
outros de 5008, 3003, 1008, 508 o menores no total de 

todos integraes, representando a riUantia de 144:0003. 
0 que è a loteria da Hahia todos o sabem: uma insti-

tuição séria á qual preside a maior liscalisação do publico e 
do governo do Estado. Em 4 annos de gloriosa existencia 
nunca houve uma só reclamação de (juem quor que seja, 
pois o procedimento dos encarregados desta loteria é pauta-
do pela honestidade e a mais liei observancia de seus tlove-
res pai-a com o publico o para com as leis do Estado. 

A loteria da Bahia é a ÚNICA que em menos do 4 annos 
tom pago em prêmios mais de DEZ MIL CONTOS DE RE'1S. 

n^.nnnwi integraes. A IH* loteria, plano de 15.000 hi-
üietes com MOtíl prêmios será oi lrahida em 14 

de Dezembro corrente. Além da sorte grande tem premi >s de 
5:0008, 2:0008, 1:0008 e outros menores. 

inlegraes, n»vo plano, l 1 serie da extrac-
1? cão em 21 de dezembro corrente. 

Este novo plano tem somente 25.000 bilhetes c não existe 
em parte alguma do Brasil loteria que com tão pequeno nu-
mero de bilhetes dò um prêmio de 50:0008 integraes. 

OS BILHETES DAS L0TE11IAS DA I1A1IIA 

Encontram-se á renda em todas as localidades do Brasil e 

nesta Capital em casa dos srs. 
I k o l i v a e » ! V u n c > « & C o m p . 

M a n g a t V U l u i l d e i s - a 

. I n l i o j l n t i i n o s < l e A b r e u 

A n l o n i o < ! e 8 a m | > a l o C o o l l i o 

JOCKEY-CLUB 
Programa para a 37a coiriila, a realisar-sejm 3 de dezembro ile 1893 

no IKipporIromo Paolistano 
l 'ESO . 

kllos 

PROPR IETÁR IOS 

C . Guanaba r a 

Raphaol de Barros Filho 

Cândido Kgytlio 

Francisco A. Moreira 

AN lMAKS 

1 Prlpon 50 

5 Kafflna 48 

8 Ary 60 

i Kew 50 

V - I M H K O - C O M B I N A Ç Ã O - I » r e i n l o i » : T O ( » , i a o I -
o a o V — I l U l a n c l n » l . O O O n i u t r o í * 

1 Drollchon 53 k " " ' Raphae l d f Barros F i l ho 

2 Santa Fé 48 » ^ l l"' i f t«1
0 \ l U , ? l h a 

8 Magda.ena 3(1 F . V. de Mello 

3 » l » A H E O — M U N I C I P A L | » - I T o u > I o m : » s » 0 0 4 a o 1° 
o S O O S a o « » . I > i ! » t u n c l n s « . « O O l u o t r o n . 

1 Sport M kllos C. Marcial 
% A|..,k . * 4í) > * ' 

2 Lord Likó 5:1 » Dr. J . R . do Paula Sonza 
3 Judoa 51 HapiiauJ do Barros Fi lho 

i Arina.'.'.'.'.'.' 40 • Cândido l igydio 

í » , V ü l ; í ' : O - V E L 0 C I D A D E - í * r e i n l o » : H O O á a o 
K Í O i j » o « l i í a l a n c l a : l . O O O m o t r o k 

1 Boniua íiO kllos Ç- Marcial 
Ecurlo IJandy 

C í i v i l l o 

Vendo-so um cavallo de puro san-

gue, eflr castanho, novo. para sella e 

carro. Trata-so na rua 15 dc Novem-

bro, li. 43. 4—1 

O d i - . S í l v e i i * » O l n t r a 

é oncontrado em sou escriptorio mo-

Jdieo, rua Josú Bonifácio, li, da l ás 

11 horas. Kesideneia, 37, rua dos Gua-

jyanazes . Telopil. n. 601. 

iSkr l l e n l o F o r r a i 

Resideneia, rua do Qazomotro, 

Escriptorio, 6, rua 

3da l i á 1 hora. Telt 

, Josó Bonifácio 

í'ph. n. 723. 

para forrar casas. O maior sortimen-

t" eneontra-se em casa de Pinto A 

Cabral, que vendem finais barato 10 

porcento t]uo era outra qualtiuer parto, 

RUA FLORHNCIO Uli ABRRO, 50 

. . . 8 0 - 8 0 

A N N U N i / . I O S 
p O S I N H E I R A -Paga-se titlíoOO por 
^ m o z a uma cozinheira quo conhe-
ça o otllclo e seja pontui-l o asseada 
Largo Municipal, 27. sobrado. 

j g 8 C R Í P T O R Í Ò - Para" mom. i 

rua 15 No-advogado, aluga-se á 

vetubro, 11. 

• p R E C I S A - S K do um tratador do anl" 
•^inaes que se j i do eondiieta íitlan-
çada, para uio.. fazenda perto desta 
capital. Prefere-so italiano. Para tra-
tar lia rua 15 de Novembro n. •! :. 

1 — 1 

RKCISA-SE um i a | i ~ d ~ n " a ' _ i - 1 P ! 
aniioa, para 

nesta rcdacçfto. 

copciro. 

. SL*1 

Illto 

DF. 

1*36 UBH i 3 B 3A 9 C O * B S a í3<> 

A . V A Z 

i D M R Á S 
Eiu virtude do grande augmonto do 

fratos pelas tarifas rnovois das Estra-
das de ferro, 

S t K H t i l v o n i O M i i < ; i i i t l : t i ' 

o nosso negocio do madeiras o oIRel-

nas tio Carpuitaria a vapor, vendendo 

todo o nosso deposito tio 

7 ! « 'r iS t̂ f̂  , 

i a * 

s : : i ! r » í " l i t í » v i 

í ; i i a r ! i 3 . ; õ e s 

F < « t o » 

Tudo apparelhado o prompto; bem 
assim: 

Vigamento do peroba, eouceiras de 
araribá, eabriuva, jequitibá, pinho sue-
co, Riga o americano. 

Tutlo a provos som competcncia pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquer parto do 
Estado. 

A N D E R S O N , SOTTO MAIOR & C. 

ii—Largo da Matriz Nova—2 

C a m p i i u i H 20—10... 

PENSÃO DO COMERCIO 
G t u a a l e S . I l e i i l o . 7 

SOBRADO 

Esto Importante estabelecimento aca-
ba do passar por grandes reformas o 
é. hoje sem duvida alguma o primeiro 
nesto genero em S. Paulo. Possuo 
aposontos mobiliadox com todas as 
cominodidades. próprios para famílias 
o pessoas do tratamento. 

Apromtam-so banquetes, celas e iun-
chs. Fornecc-so comida para fúra o 
recebeni-so pensionistas o passageiros. 
Comida a toda hora. 

fiuranto-so o maior assoio e prom-
ptlthlo no serviço. 

^ e i i M ã o «5<> C o i n m e r e i o 

Rua de S. Bento, 7H. Sobrado 

(centro da cidado) 80— 6. 

T Â P E T E S E G L Ê Ã D Õ S 
Grando variedade por preços baia-

tissimos. 

RUA FLORENCIO D E ABREU, 50 

í * i ; s t o ( X C a h r a l 

. . . 40—28 

0 proprietário desta casa do calçados, abaixo assignado, resolvou ven-

der para liquidação do fim do anno, com abatimento de 15 a 20 por cento, 

todos os seus calçados para homens, sonhoras o croauças o por isso convida 

aos seus numerosos froguezos a virem visitar sou ostabulocimonto, quo nfto 

sahirAo sem comprar, 

í t S J . V „ 3 0 . V t > A l i F I t K D O , l . * l l õ - l 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio do Ja-

neiro o Buenos-Aires. 

Catnas de forro o estrados de arame, podendo so armar, dosarmar o os-

tiear à vontade. 

Qrantlo sortimonto do camas hygienicas para crianças. 

Fabrleam-so assentos de arame para troly ou carros, ttadiolas pata con-

duzir doentes e artigos para jardim. Faz-se todo o sei viço com a maior 

presteza o promptidao. Aocoitam-so «ncoinmondas para o interior. 

F A S m i C A H 3P! ' : i l 9S)S5Tí> : 

1 2 - B — R u a J o s é B o n i f á c i o - - Í 2 - B 

C . P . C A I . A M A S S Í & C . 

1- o 

2 Olympo 

» Troeatlero 

3 Naufrago 

\ Mnipfi 

6 Fulminante 

K 

84 

5tl 

58 

50 

52 

C. Roso Noiro 

Carlos Coutiaho 

C . Estadina 

I * A . a * K Í > - J 0 C K E Y - C L U B - l , " - o m l o m : l : « 0 0 3 « o 1- o 
a o S — I l l i t l a i i v l u : » J . O Í t O m o l r o s 

SU kilos C. Marcial 
51 > J . Goatcmozim Nogu»ira 
51 » Carlos Coutlnho 

1 Pokcr 

2 Bruxa 

8 Paquoretto 
> Rayon d'Or 58 

4 Evian 83 

6 Herrait 50 
Ô Blitz Sã 

Cauclido Egydio 

C. Concórdia 

C. Vicoutinu 

« V P i l H E O - I M P R E N S A — l * r e i n l o » : I s O O O . S a o l » 
X O t M a o « • — O i e l a n e l a : 1 . 6 S O m e t r o » » 

1 Qladstonn 

2 Kisbor.. 

> Theresina 

3 Farruko 

4 Donjon 

8 Zu t . 

52 

02 

50 

34 

52 

5» 

Dr . Rodolpho Faria 

Carl ~ " 

kilos . 
rios Contlnho 
• » 

Rnphael do Barros Fi lho 

F. Alves Moreira 

C . Concórdia 

- E X C E L S I O R - P r e m i o u : » O O Í a o 1- e 

I 4 ü , ) a o n t H t a u c l a : l . K O O m e t r o » 

1 Marcial 00 kilos C . Marcial 

» Arack 55 » » * * 

2 Arauto 52 l .Gua t emoa im Nogueira 

8 Coryt ibá! ! 54 » C. Oriento 

4 Vandinha 58 » C. Concordia 

F o r f a l t s , n a b b a d o . » d o d e z e m b r o , a o m e i o - d i a . 

n a B e c r o t a r l a d o C l u b . 

0 "2" secretario 
I t A P H A E I . B » K A G I J I A B 

! 3. 

Dissidentes Carnavalescos 
S ã o e o n v l d a d o n t o d o s * n « l»1» !>T tS I ' H , J I O T E S 

p a r a u m a r c u n i s i » ( l » l h i l t i v : i j» í» i* í» C O I S A S . 

pula Comniissão, ZANGUIZAKIW 

CARLOS JOPPERT á C. 
sspicial em fariaSas (i trigo e cíininisífjs 

. V o c o m m e r e i o 

Os abaixo assigundos fazem «dento 
que nesta data dl.-volveram amigavel-
mente a societlatlo tjue t inham na ea^a 
coramereial á rua d- fi. João n :!7 
com o titulo de Vidraceria l'au!'  !<it 
retirando-se <• soei:» José Martin -
bra pago o satisfeito de to:lt<-< os seus 
havero--, licantKi o aetivo o passivo tia 
extinera lirrna Reabra Irtnfio & a 
cargo do soeio Fernando 8enbra. 

B. Paiiio, 2 do dezembro de IH&3-

Josí. M a u t i v s S k a b i u 
: 3 - 1 F e h n a x l o SEAUHA 

Com anctorisaç&o do cnvall i í lro — sr. (jjsa 

S. Ribeiro, vendei á em leildo no dia 
1 Tom gempro em seu deposite, á roa 
tio (iazoiuet.ro. li. 110 o i 18, alfaia do 
primeira, larello tio primeira, arroz 

I Kleol, toucinho r.raorlcano em meios 
. I barris, bacalhau. C R C o C C, sabão 
'' oleioa da companhia Luz Stearica do 

; ltio. 
Aceitam gêneros á consignaçílo, pa-

gamento .á vista da conta do vontla. 

. ESCRIPTORIO RU.*, DA OUÍTACDA S. I 

SOBRADO 

I do corr., Segunda-faira 
Ao meio-dia 

A' RUA I)FÍ MONSENHOR ANDKAO 

N. 15 — (IJRAZ) 

Boa mobília, ospoihos, v.« •u.í, qua-

lVunceza, 

, eapriva-

raa uvtii-

dros. tapetos, enfeites, « anií 
toilette. cora modas, lavatori" 
ninha. inosa do jantar, caí1.» 
sas, armários, louça» o muitos artigos 
que snrfto presentes na oecasifu». 

Segunda-frirt, 4 do i . ^ nte 

Ao miin-áia 

I S u a <!<» M(ii)M«-i(!i<5i* A n d r n t l e 

• i . 1 5 — ( B r a t ) 

rzi.o ixii.oKttio 

A . . . V a . 

C A P I N H A SUPERIOR 
Vendem 

C J a r l o n . l o g i g t e r t s S tap. 

no seu deposito ti 

Rui do Gazotnrtro, IV> e 118 

Ij - 2 ( i " e saOJj.; 

ROYAL DERBY 
s COCIIEIKA DE 

J o s é a 1 ; > a s e d o . 

Altigítm-so carros de toda classe de dia e do Eoito. 

Serviços tio luxo. — Preços modicos. — Recebom se cavallos a ponsfto. — 

Alugam-se eocheiras para carros o deposito.—Recebem 88 om deposito sim-

ples e a consignação.—Compra, venda e troco.— L)omam-so o edticam-se ca 

vallos.—E^eeiaiidado na doma do qualquer cavallo para carros, 

to- I » A I U , 0 - S . , u r g ; i ( l o A r o u c h o , Í Í - S . 1 ' A H I . O 

10—7 

Q B Ú L T I M O S C â R T Ü C H O S 

Encontra EO em todas ns boas casas do Estado. 

P ã v a d a v i a & G o r a p . 

J O C K E Y - C L U B 
F r o j e c t o d s i n a c r i p ç â o p a r a a 3 3 . a c o r r i d a a r a a l i -

s a r - s a n s d i a 1 0 d e d e z e i a b r o d e 1 3 9 3 , n o H i p -

p o á r e a o P a u l i s t a n o , 

1.° pareô.—MUNICIPAL (3.»)—Inscripcão já realisada. Prê-

m i o s : 2 : 5 0 0 8 a o l . ° e 5 0 0 5 a o " 2 . ° 

2.» Parco—IIIPP0DI10M0 PAULISTANO —Animaes nacio-

naes. Prêmios: 1:000,5 ao 1.' e 200$ ao 2.» Distancia: 
1.700 metros. 

parco.—COM».NAÇÃO—Animaes fie qualquer paiz do 2 
annos e nacionaes de qual juer idade, que não sejam 
tle saii};a • puro. Prêmios: 800$ ao 1.* e ltiOü ao 2." 
Distancia: l.liOÍ) metros, 

parco.— JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios: 1:200$ ao I." e 240$ ao 2\ Distancia: 2.050 
metros. 

parco.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz não ins-
criplos no parco Jolwy-Club. Prêmios: 1:0008 ao I." e 
200$ ao 2." Distancia: 1.009 metros, 

pareô.— VELOCIDADE. — Animaes do qualquer paiz. 
Prêmios: 8008 ao 1." o KiOS ao 2.° Distancia: 1.200 
metros. 

7o. parco.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz quo 
não tenham ganho este anno e nacionaes. Prêmios : 
8003ao I.* e 1(503 ao 2°. Distancia 1.050 metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, \ de dezembro, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 dc Novem-
bro, n. 38. 

0 2 . » S E C R E T A R I O 

R . d e A g u i a r . 

M U N I C I P A L 4 . ° 

Animaes extrangeiros de 3 annos. Prêmios : 2:500$ a1» 1.» o 
500$ ao 2.»—Distancia 2.000 metros. 

A inscripção encerra-se no dia 11 de dezembro, ao meio-
dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novembro n. 38. 

a « A f i < " A K Í . I >15 y l í i H J í . V i l 

2." Secretario 

1 1 x í < ; í » « i -ti ! > < > n 'a- . v i s o « t e í « 

40 -RUA BR IGADE IRO TOBIAS—•!« 1 0 - 7 . . 

F A Z É N D A S A G I U C í ) L A S 

H M I D à J U I I O R 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 

café e canna n de criar. Dá informações das que tom na sua agencia a todos 

os srs. Interessados. Tem correspondi nte om B. Paulo o il io do Jauciro. 

Escriptorio na tua do Francisco Giycerlo, 21 B 

C A M J P S B A S 
S0—HM . . . 

p a piá H V ÍÇ r « Wtí H K * í l TiW' 
í>,, h a I j w i ' ? ? vb g r , I r M H « m M í * -

y ^ k t m m I f i p É I Ü Ü -
4 i a i ' i * » r u > « « i ie l i 

P I M E N T E L ã 

m & 

m i - » 

O 

i l t l t ( i o 

17 ^ Cl o \ j 
U N I C O H I M P O R T A D O R E S R U A D A E S T A Ç Ã O 

r c-T : 

I r 

i n 
& 

Cl 

b c e s f í s , m m m s> p i e s s 
Cuidado com a í iraitafOcs 11 Olho vivo com os falsillcadores qno que-

reni se aproveitar da ifrn:,i!i> aeceitaç&o que tem tido rs-a marra de t;ognac 

para assim illttdirnm os ecmsntnidoreji, apresentando gênero ordinário, do pa-

adnr dosutfraduvel e nocivo ít saúde. 

t l l u l d a d ó . s n n t i d O ) c V a u l e l I a c o m «"< ral»!! !-
<*:.I!<>J"(_'>» SÜ—10 . . . 

Projac lo de inscr ipção p s r a a 5 ; i corr ida a rea-

Uaa r-M n o Hippodrom.o S a n t i a í a em 10 do 

dezembro de 1393, 

1.° Pareô—ANIMAÇÃO—Animaes do meio sangue. Prêmios: 
400$ ao I." e 80$ ao 2." Distancia: i .100 metros. 

2.° Pareô—VELOCIDADE—Animaes extrangeiros que não te-

nham ganho e nacionaes. Prêmios: í.OOS ao 1." e 

100$ ao*'2/ Dislancia: 1.100 metros. 

3.° Partso—5 DE NOVEMBRíJ—Animaes de meio sangue. 
Prêmios : 400$ ao 1.° c 80$ ao 2.0 Distancia : I .VO i l 
metros. 

4.° Pareô—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz que não 
tenham ganno em distancia superior a 1.700 metros. 
Prêmios : 500$ ao 1.» e 1003 ao 2.° Distancia 1.700 
mel tos 

5 / Parco—HIPP0DR0M(3 SANTISTV—Animaes de qualquer 
paiz. Prêmios: |()08 ao I.» e 120$ ao 2.». Distancia: 
1.800 metros. 

As inscripròes encérU ) I-se na terça-feira 5 do cor-
rente, ás 2 horas da tard-, na Secretaria do (ílub rua -T» 
de Março, 37. ^ 

<) Secret irio 
V i c e n t e C o e l h o 



ffritífT^ttfôirt ~ rí 1 "jfSBBE âJ 
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C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Está aborta desdo ás 5 horas da manha ató a moianolto. (-j) 

0 P R O P R I E T Á R I O 

A U G U S T O P E n i t O a » 10 O L I V K I H A 

R E S T A U R A N T E E G A F E ' 
Rua Direita, 55-A 

Recebo pensionistas por preço commodo. 

O P R O P R I K O A R I O 

A U G U S T O I > E D I t O I » E O L I V E I R A 

I Li ' 

l O U D Í ^ 

2 l C o n v o c a ç ã o 

i iú Ui^fô 1 

ASSEMBLEW GERAL EXTRAORDINARIA 

>a 

Não se tendo reunido numero lo»;il que podesse constituir 

íi asseinhha geral extraordinária convocada para domingo, 

2t> do novembro p. 'p . , de nnvo convido aos srs. socios a se 

reunirem domingo, 3do corrente, no Edilicio Social, ás -2 ho-

ras da tarde, para o mesmo iim, prevoniudo-os ile ([ue esta se 

etlectuará com qualquer numero de socios representados, de 

conformidade com o art. 13, g unicu, dus nossos estatutos. 

Secretaria do Club, 30 de novembro de 181)3. 

2-2 I.. VIEI I t Secretario 

C O M P A N H 

Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 

passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 

•u i diante, convido a lodoB os portadoreB de bilhetes para o» 

trazerem ao troco no eâcriptorio da Companhia, á rua João 

Alfredo n. 2, de I o a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 

os dias até aquelle dia (20 de dezembro) d e p o i s d o q u a l n ã o 

TKHÃO TA ES I1II.IIHTKS MAIS VAI.OH ALGUM. 

Fica entendido que só serão acceilos ao troco os bilhetes da 
7* série de còr escura e o monogramina C V I' verde, e crtr de 
rosa com as letras V P encarnadas, e não os da (»' série, 
brancos com V I' encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde 30 de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ult imamente 
dubl içado. 

D a 2 0 d e á a s e m b r o d e 1 3 9 3 e m d i a n t e s ó s e r e c e -

b e r á e m p a g a m e n t o d e p a s a a g e n s i n o a c a r r o s d a 

C a m p a n h i a , d i n h e i r o l e g a l e c o r r e n t e n o B r a s i l , 

Pedo-se encarecidamenta aos srs. passageiros de 
só tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pôde obrigar-se a 
trocou. attenta a absoluta falta de dinheiro miúdo, 

Escriptorio da Companhia Viação Pauli i la, 10 de novem-
bro de 1893. 

JY. J\.. B<*r«n!o 

..X 
:; f %; ... 
: ' i -tfst. 

i ; 

S S f t f t Z lUE I f tA 

1 
ÍSj Licor delicioso 

"do mesa tonico, esto-

f f macal c reparador. 

jt Preparada pelo phar-

inaceutico 

CATTA P R E T A 
Xtí— 

RIO DE JANEIRO 

-jK-
Approvaüa pela 

Inspoctorift de hygiouo do 

Rio do Janeiro. 
l a n n a M 

DBP08ITAUI0H fl 

A R A Ú J O A P I M E N T A Leia com attençfio o 

Kua do 8. 1'odro, 86 •' protpucto junto. 
I k E P O S I T t » ! : M C A M P U V A N 

2 — LAEGO DA MATBIZ NOVA — 2 
Anderson. Sotto Maior & C. 

AGUA DE B E M - S A U D E 
( I F ^ o i o / t o S a n t a ) 

B I C A R B O N A T A D A — SO D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 
bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado u do Laço. Tomada diariamente como AGUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheumatismo e a golta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio entr: todos os seus princípios 
componentes, pode tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes de todas as s':as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Hein-saude, concelho de Villa-Flor. província de Tra/.-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faziam uso e colhiam lão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje è conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar è muito montanhoso c quasi deserto, não leve até agora caminhos aecessiveis, que permittissem con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde n-alisar, graças á grande faina que a 
agua adquir iu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua ellicacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde tomar-so só ou misturada corn qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida mui to agradavel 
e estomacal. Pôde tornar-se durante as refeições ou nos inlervallus. 

Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appelite e augmenta as forças : 
aos fortes evita as indigestòes, previne as congestões do ligado o dos rins, e torna quasi impossível os ataques de golta e 
rheumatismo. Muitas doenças de pello rebeldes a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa 
agua. 

Importadores : SOUZA BRANDÃO & PESSOA 

j F > £ i t j i . 1 o — C a f é A m e r i c a n o — £ 3 . e t U L l o 

DEPOSITO: 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

Queijo* «lo I*otropolÍM 

COMESTÍVEIS MVBKSOS ASSIM COMO VINHO DO TORTO E DE BOHDEAUX 

Preços módicos 

Francisco Antonio Leschaud 
« » — I t u a d a l i o » V i s t a — <i í t 

S A O P A U L O 

Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS I)E líKIUDAS E CAFÉ S 

: ! 0— l i 

RUA DE S. BENTO 

N . 

h d. LIMI 

ROA DE S. BENTO 

N. 

Proprietários de depostos) de camo estib»U-
cidos ca mais de anãos. 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E ; 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pregos mais 

razoaveis. 

Coiitructos com os Oovernos do Itrasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores Iransallanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelândia. 

Agentes da 

Paciíic Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS A- C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (11 : ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardilT 

São Vicente 

Pernambuco 

F I L I A E S E M ' uto 'de Janeiro 

J Santos 
V Monlevidèo 
! iiuenos-Aires 

La Plala • 7.-.— 1-J 

i jo 
a 

r. . .. i <i . i i • . i p f i . »,^ . toüntto, acaba do receber direotaraeuto da Europa, dos prlnuipxes u eo-
Hs o «ntiffo O conhecido ostallPlocimonto de perfomarlas « objwtóí f » ' - á nfto temer concurrencia em nosso ramo do negocio, 

nliecidos fabricantes, um colossal o variado sortimcnto do artigon Unos (}1le no -. Iiaulm» 

Em l l n t , . . - : . - i n . t n . i t i . i i c a . e prng,-raivas temos «rMtde quantidade 0 VflrlCü»:10 d a s m a l s " " " ; d i t i l d a 3 " conhecida*. 

Avisamos ao, conM.mldores da Km» Sm-m-rr que tendo faliecido o fabricante, Analisou a sua lmpor . : n t e a * B t e " t B , r r t ' c t 

liemos nova remessa da conhecida tintura Snjnlinr. cuja superioridade garantimos, sondo maiá fácil o modo do ns». ' 

C o n l i - í i » o a n j u i t moa a agua Anti,^Uiru'-úrr riu 'Ir. Lnh. wjhr, verdadeira limpeza da cabeça, aundo iOU ; , n " ; ° <Ioposito no Bra>:! a 

Mecíianica Paulista 
\ V A P O R 

1 

• montada paia fabril ar todos os arti-
. ir. i e ost.iMip i•• ii (íin folha, eohro o zin -o ; 

i vf.i 'Vi o po itmlidada. —Prj jos som oom-

3 4 R U A S. BENTO 

G r x a r j c i o 

H O T E L 

10— 

Esta importante fuuilaria 
eonocrnmitíH á a -o do f.i 

executa qualquer p';t i i comi 
petbucij. 

B t j i s i "<LV.-I;KI<-IIIv<>Í!>. 3 5 |n:< ^IOÓCÍII 

CAIXA D O CORREIO, EXDKUEÇO TELEGUAPHICO I.aitr 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
P A S f l r O a 4 - 1 7 

SABÃO RUSSO 
M A R A E I Í H O S Ê I E S A S N - S S A 

PKKfAKADA f • II 

j a i h e ? t m m 
i E n t a b n l c c i m o i i l o <!<• | i i ' i » i c i m i » n ! e m <> c x c l n - : 

APPROVADA PCM I.XMA. JI-.ÍTA l)K w | v n m o i , | « d e t l l n n i i o » » e x i n i w . l < > m i l ! u H «> c a v a -

t L i ü r l M U r 

o ma 

SAUIAGÀLLO 
coiii.oodo para os srs. pas-
por iscar um frente ás o»ía-

. d • N it • o Ura/.. 
i-xmas. f.iiaiiiaji < ai" iitram nesta 

a !i•:'(j ... cutilw.to, c.niiuodidadc, 
::nttii'.a " icspeito 
j» rente o p;opriutario, C.-s tri-i a-

X A R O U E 
Super ior do Rio da Prata. 

Deposito permanente á Rua 
da Estação, n. 55 60_4t.. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

ia 
ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 182-1 

Autorisada por deereto n. 958, de '21 de julho de 92 
C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e Ibs. e s t e r l i n a s 

Fundo dr. ruma 700 mil librai esterlina» 

DIRECTOR-PRE8JDENTE, LORD ROTHSCHILD 

A G E K T E - . I O 8 E I M I V V . M E E 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até flm anno) 

IIYGIK.NK ITr.l.lCA HA CAPITAL 

ti IntiumnroB cc 
tinetos c de p< 
attostam o | 
! t :tnM<» | .ira 

Qnoiinadniíií 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empinfçeiis 
Pannos 
Campas 

Ioh de Ttiodicosdifl. I 
íi f.ido ocriterio 1 

n.i o y . n f i o o 

l l i o l r o n . 

I S o i l f l < l o : ü » C t ! i n i i i K i l o s ' • •» I l > t o l 

O I) I i i E C T O !i S U P l i 15 I N T E N I) \i N T E , 

p 
nliiw 
•s i hi nm«tl"as j 

l*,r«. de cabe,a 
r.rrliaoiltos 

Riuras J 
Enipvfies ciitancat e monleiluraa de ; 

insectos veneiv: -s, etc. 

A única o a nu llior AtjCA i)lí TOI 
LBTTB, reunindo om si ti das as pro 
priedados das mais afamadaa. 

Vondc-so em todas í s drogaria» 
pliarmac:as o lojas dc porfum r .u. 

OaaiSâies^me Lefeeis 30 —1-1 

ss 
S. PAULO 

lt)'.> 
;10—28 

TIJOLOS BMTAR1 1» 12 

O 

s 
© 
i— 

& 

> 

CD 

t o d a s a s ciaatiesisíães © fos^mas 
liarro rofractario em saccos e barrica.-:, veudo se em pequenas e grandes 

porres por pregos modieo» na 

C O M P A N H I A A B E W S 

21 - - Rua Florencio D' Abreu — 21 
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C A í X t « o c o i t a i í i o , «1. v j j 

S. P A U L O 

: I H - - 1 7 

VIDROS PÁRA JANELLAS 
A cm se. mais baratelra é a de Pinto 

& Cabia!. 

li ui l'lwt'ncio de Abreu, ftQ. 
... :io—27 

PÃO DE HfflLHO ESPECIAL 
nas l-vç! ii'iiiitas t sililados. á tards 

i» a :» u t n k k .\ \«: !•: /. \ 

I.AHGO DA KK\ H :!) I I 

AO CÂFÉ MOkr 
l̂ uem deixar do comprar café na 

fabrica, á rim Conselheiro Xebias, 78, 
o no deposito, á rua S. Bento n. 72. 
corre o rNco de nílo beber cate puro. 

Na o »a eiiüaimm. . . :i(>—'26 

SCru 

P > r é 

P R O P R I É T A J R E 

S m . 
-iS^i 

L ' I I Í I ' O H iin|ioi-ludoi*e« : 

GERALDO LEITE & C. 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

Emppeza Theatnal de J. F. de Carvalho 

G E A N D E C O M P A í r i I I A DO T H E A T R O V A R I E D A D E S 
Empi^easai ei?a 

I S M S N I A D O S S A N T O S 
I » i r o c « , - t i o n < ' i ' i i i c : i «!«» s t « - í o r M l í " . l l ! . \ I M ) 

H O J E — D o m i n g o , 3 d o d e z e m b r o — H O J E 
M e ^ u n i l u r e p r o a e n t a ^ ã o da assombrosa, sorprendente, faustosa, deslumbrante c apparatosa ma-

| ̂ ica em um prologo, actos e ;<2 quadros, arranjada por S o i i r e s <1<> H o u z a . f t i n i o i * 

F r e i S a t a n a z 

A r a r a q u a r a 

M A G A L H Ã E S 

C A S A B A N C A R I A 

DR. J . H. MORAES BARROS 

<-avI<li«le boccül o da 
te «lent»ri« o tem seu k!'-
binete clrurttico á rua Direita, n. -1, 
1» andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha àw 4 horas 
da tardo. 

Rocebe chamados em sua resideneia 
á rua Santa Kbhi^yn.a, 51. 

Kit* SO ilirli) 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ = ^ ™ —. Mndon sna residencia.e consnltorio 

L A R A M A G A L H A E S ê t F O Z 1 PT« » ^ rt0 semin,-,ri», 2-. . Í Q - ^ 

Doecontam títulos sobro as praças do r n u l o , S a n t o » o « t i o 
«lo Janeiro. | 

Saccam sobre qualquer daquellas praças e sobro as principaes cidades o i 
Tillas do • • o r - t . i i » : » ! , I l o o p o n l i » o H l < t l i » . 

Kucari0Kam-H0 do comprar e vender fazendas, casas e titulos de Bancos j 
® Companhias, bom como de promover cobrança do dividas, mediante módica I 
. • «missão . 20—6 I 

T i t i i l ^ p » <3»m < | i i n < l r o « — P R O I i Ò G O — I o O livro do destino—2«, A locomotiva infernal í.\ p o l ! i o o -
ne)—3 o , Plantaçfto de chapéus—4". Atraz do um sant". tini diabo. 

Acio-.V, A sorponto iu.i|çlca—(i°. A* moscas encantadas 7". O bezonro—8o, I.uro das Ondinas ( V p o -
Formado cm medicina e em arte j j | l r . . >mM-9° , A cavallo no burro—111». f) dr. Veri{f'ii- 'trompucherlamjJstichenateliira. 

dentaria polaUniversidade do Genebra. | I I " , O nariz trombone-r2», Patos malcriados—13», Chapeo que vfta—H°. Pança dos esqneletos 
8ó so occupa das m o l é s t i a * <ts> o orangotanzo- Ifi". Punch infernal- 17", Templo de Baccho | A p 0 l l i e 0 H c i | . 

:»" %<-!<>-IH", Retratos que faliam—1!)», O amor tem fofco—«0°, O templo hyiueneu—21°, DragSo infernal 
—22°. Grande apotheose... u i o i n t e r n o . 

Hc « n » i * i o t t—Pro l o go—Grande scenario do inferno, bello trabalbo do distineto sccnnirrapho Frederico de Barros. 
.Ví-I«»—O Interior de um convento, scenario do hábil flcenngrapho Camlos. Jardim do convento, do 1're-

dwlco de Barres. A caverna rtoi> (ripantes, Importante scenario do notável artista Carrancini. O T u n d o < t o 
m n v , admlravol o sorprehondente apotheoso de Carrancini. 

<-»«>— Pniça oriental em noite de festa, corroctissimo o artístico trabalho do festejado sconographo Co-
liva. O cemitério, do mesmo notável artista. A fiorosta dos macacos, bello trabalho de Frederico de Barros. A ca-
verna. de Catnfies. <li f i o Jíi>«-<-he>. primoroso e esplendento apotheoso do Coliva. 

I»" A c l n - O pibinetí' •.-nóinhrndo, do Frederico de Burros. A "st:ira. riquissinio scenario de Carrancini. O 
templo de hyminett, stimptunso trabalho do mesmo notável artista. í » l i » r «-n i<> , soberba, extrnordlnarla e ma-
ravilhosa npotbeose, vendf -se ilo iundo um volcao deitando lavas, esplcndorosa phantastica o arrojada concepção do 
Celiva. 

Grandes bailados em que tomfto parte os notáveis primeiros hailarinog D. Thermna o sr. VHiilli o o COPPO 

DE BAILE.—Os (ttandes e in ; otnrtts bailados e marchas forSo ensaiados a capric ho P"lo finado maestro Cav. 

Chinrim.—Macblnmmos artisticamente pieparados pelo primeiro machlnlsta dos tboatros d" Brasil sr. Vellosn Rraga. 

—Vestuários caprichosamente cc nfocciotmdos nas offlcinas do theatro, sob a direcçfto do alamadn costninier sr. Hen-

rique Sandlm.—Adereços preparados com a maior perfoiçSo. pelos populares aderecistas Aninio Frrnandez e Alberto 

Pereira.—Calçado elegantemente confeccionado nas offlcinas do primeiro sapateiro dos theatros do Rio do Janeiro, 

sr. Pereira.—Cal i eiras a capricho, trabalho do hábil cabellu.reiro do theatro, sr. Costantino.—l.uz elcctrlca pelo 

electricista da Companhia, f-r. Barboza. 
Ensaios o reponcia do festejado maestro Simfles Júnior. 

MiKe-en-Hcèiic «ls« actri/. I»m<»ui:< «Ioh l * i i n l « « 
Os bilhetes A venda na rua do Rot-ario, n. 2, Ponto dos Bonds, das 10 horas ás 5 da tardo; depois, na b.iho-

eiia do theatro. 

THEATRO S. JOSÉ -

GRANDE COMPANHIA LYEICA HALXAVA 

d e G. S a n s o n e 

Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — Domingo, 3 de Dezembro — HOJE 
2'ESTIIE A DA COMPANHIA 

( ' I t i i n a r e p i ' « » e n l a ç A o da raagestosa opara em I actfa do 
U . V E I t l t l 

A 
I'ersonaK«na 

Dr. Àdoípíw Marcondes da 
Medico e operador 

AlftVOCiADOrt 

; DPS. -Este iam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 1~> de Novembro, n. Hl 

Eàs 11 às 4 horas da tar íe . 
S.1-K. . 

(I rei. sr. A Bardossi—Amnoris, filha do rol, sra. A. Maztoli Orsloi— 
Aída, escrava othiope, sra. A. Vita—Radainés, capitlo das gna das, sr, ü . 
Vilalta—Kainlls. grande sacerdote, sr. I., Forraioli—Amonasro, rei da Éthio-
pla o pai de Aída, sr. F. Pozzi—Mesnagero, sr. A. Radrizzi. 

Sacerdotes, sacerdotizas, soldados, prisioneiros ethiopes, etc. 

Maestro concertista e director da orche»tra, Napoleonc Maffezzoli. 

P r i n c i p i a r á í i i N 

Os bilhetes entregam-se aos srs. assignantes, sabbado 2 de dezembro das 
III horas da manhã em dcante, fazendo-aeao mesmo tempo a venda avulsa. 

Continua aberta a a.-signatura para 15 recitas, nas quaes a ompreza se 
obriga fazer cantar I V o p c i - s m do repertorio da companhia o qoe 
mais êxito tenham obtido no Rio do Janeiro. 

Os bilhetes á vonda no escriptorio do Ettadt de 8. Paulo. 

P r e ç o p i t r - n a s H i g n a t u r a 

Camarotes de 1» o 2* ordem f,(i0j—Camarotes do- 3" ordem Polt ie 
nas I0(l$—Cadeiras numeradas f,ft$. 

Preço* AviiUo* 

Camarotes dc I» e í ' ordem 40$-Camarotes de fr ordemi 2'if—PoItM-
aas f>^—Cadeiras numeradas 4(1—Galerias 2$. 

A Kmprera bò dará tres recitas de a6eigna'ura por tetnani, etn diaf st«i" 

Amanhã nâo ha espectaculo. 

•A 

J, t í f f l , ' Á J ! „ 

\ 

i 



n b ^ M à ^ O f f . 

MilCl REGISTRADA MiEt RüCtSTRADA 

Analysado no Laboratorio Nacional do Analyses o Hconcíado 

; pela Inspectoria de Hygicne do Bvazil 

I O melhor, mais forto o mais hyiglonlco C o a l h o p a r a l e i t e (juo existo 

como demonstrou u analyso, pois entrmn unicamente om sua composição sub-

stancias utlllssimas 4 digestão. Torna os queijos muito mah agradaveis em as-

pecto, aroma o palnilar. K muito mais cconomlco jtor sor muito activo o barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do um dirretorlo explicativo. 

UHICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

- A - r a / c u j o Sc P i m e n t a - D x o g n i s t a s 

KTJ.A. DE S. PEDRO, 80- «IO DE JANEIRO 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
L a r g o ciei M a t r i z N o v a , 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R & C 

O ^O v í v a í . u ^ í o s . i^A l i Lü 

AVISO 
Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & C 

- M A ©o r o s á r i o -a-A 
1 0 - 1 0 

A 
I » E 

CASA ALLEMÀ 
i 

C r i s t i a n o W e b e n d o e r f e r 
K 58 A - RUA 15 DE NQVEMBEQ -- K 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

renté anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
Colxu« pura cama do crcan^a, <le !l4SOO até 

8JBOO. 
Colxan para enma da caMidox o xultelroH <lo 

S . S O O O a ta C * 0 < S 0 0 0 . 
Cobertureu do algoilAoolo IA. «IoK^OtHta <5<» 5. 
Ch:«Ie» de malha o do i-nainiira da « í , 3<>S, 
até müOO«. 

Vc<tid<ali<m «Io malha o «Io aioriiK» de lã. (Ic Jí 
a 4(»,SO<tO. 

Venttdiidion «lo chila a cansa, «lendo :»5:>00 a 
8 8 A O O O . 

E multOH ouIroH arli«oH <la eslacàa inveriuma, 
no» quaca «o IV• r. uni altaliiiioal» «Io IO % no» pre-
ço» íIxoh marrado». 

O proprietário, prolendando mudar mou nego-
cio par» o «lo atacado. oH«M*oco vantapoiiH áfs l"a-
mlllai* o lojiMtaH, «piaixl» fizerem a« »u:w com-
praR rtín duzlan o peça» inteira». 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

Tem aempro toda.-, as qualidades do nmdoiras nacionaes o oxtrangeiras 
em todas as bitolas, batentes appai olhados, cxcullentc tuboado do peroba e 
canolhMobra., de torno, etc., com officina do . 

Iflarcersaria e Carpintaria 
ondo so fabricara com porfoiçllo quaesqum espocies do moveis, soalhos a mo-
saico, portas, janelias, caixilhos, o tudo quanto é concernente a estas artes. 

Trabalhos solidos e preços os mais convenientes 

Hur Du(]iie «Io Caxias ai. HS o Alameda dos /la-
dradas a. :t 13—5... 

CAL VIRGEM £ E X T I N C T A 
COMPANHIA 

Me l ho r amen t o s de S. P a u l o 
Eua Direita, ix. 6, Sobrado 

Principiam a \igorar do dia 14 em dcanle e atè ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 
Pagamento ro acto «Ia encomiiicnilu 

Cal virgem, GO kilos. a 38000 (150 saccos por ragão) 

• extinta de 100 litros a 2*000 (200 , . . ) 

dc 50 • a 18000 (W0 - ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

0 superintendente industrial 
(Í82) Francisco F. Ilamox. 
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Jogos de podas 
Vondem-so dous jogos de rodas, do 

forro, quo foram do um locomovol, 
ocom os competentes eixos lanya. 

Cartas esta rodacçao com as ini-
ciaos C. S. P . 

PENSÃO PARTICULAR 
imiKiuiA tor 

Uma familia Itrazilelra 

COMIDA VAKIAOA E COM ASSCI3 

Almoço tlris 'J ú.i 11 horas—Jan-

tar <Uix 3 t l\2 ás 5 lwras. 

UrcKtiKM-SE p e n s i o n i s t a s 

E AVULSOS NAS IIOaAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

86, RUA MARECHAL DE0D0R0, 3(1 
H . l > a u l o 15— 10 

P o r m i c i d a 
ESCRIPT0RI0 

l t a : i «la E s p e r a n ç a , ! U 
Continüo a recober qualquer pedido 

o encominonda da acreditada Kormici-
da Paulista, puro sulplmreto de car-
bono, da importimto fabrica de Sao 
Caetano, sein perigu de falsificação, 
muito bom acondicionado o por proços 
os mais reduzidos. 

VIRG1NI0 DE REZENDE 
8 . P A U I . O 

Ru* d* Exprranr*, ti. H 

AO GAFE' MOKA 
I u « l u s t r í : « I t r a s i l t - i r a 

Onde i quo so encontra cafo puro 
o suporior ? 

Na grande fabrica A rua Conselhei-
ro Nobias n. 78 e no deposito da mes-
ma, 4 rua de s . Bento n . 72. 

PAULO 0TT0-BARE1RE 
Do volta da Euiopa continua a lce-

cionar canto o piano. Recados nas 
casas do musica o na rua dos Uuaya-
nazos n. 4J.-C. 1 4—7 . . . 

0 • 
d 
o 

S a n t ' A n n a 

EUA FLORIDA, BEAZ, TELEPHQNS, ST7 
T n l e s r a n U l t u : A N T O M I E T T A , B r a a s 

fNitertoffl-fo aniagons do todas as qualidados o larguras, 
Canhamaço (aniagom entrançada). 
Raixeiros (mantas) para eavalio, 
Saccaria para cafó, cereao», cal, etc, 
Aniagons listradas (de côr) pam coleliílo. 
Ditas largas do uw metro o dncoonta centímetros vara lençol do café. 

Soe iété Géaérale do Transports Mari-
limes à yapour de h m \ \ t 

O vapor 

E S P A G I E 
esperado em Bantoa até o principio do 

dozetubro sahiri depois da Indieponsa-

vol demora para 

M o n t o v i d ó o o 

I l u e n o H - . l t r e s 

Preço das passagens da 8* olas-

so, U0$000. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COHP. 
Em P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 35. 
Em S n n t o i , r u a i 5 do Março, 17. 

A. Alvares Penteado 
CM) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Caye i r a s 

d«poBito na rua Benjamin Constant, 1 A 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

T o l e p h o n e n . v : » 0 

PAPEL em balas para embrulho 

• cartão de diversas côres e qualidades 

• para impressão e para escripta 

Os papeis da nessa fabrica se recoramendam pelas soas qualidades e preços 
(até o fim doanno) 

L A ¥ E L 0 C E 

Navig-azione Italiana 

0 RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

NORD AMERICA 
O o m m . e a v . E M o r l n o 

Esperado do Rio da Prata, saliirà do Rio Janeiro no dia 17 de dezembro, 
para 

Gênova e Nápoles 
Este vapor, üluminado a luz clectrica, offereco boas acconimodações para 

passageiros do 1». i>» c 3» classe. 
Viagem garantida em 14 dias. 

Para passagens o mais Informações trata-se em S. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
O w a «lo c a m b i o o i a i p o r t a ç à e s 

I A — R l lA DO ROSÁRIO - 1-A 

Xo Rio de Janeiro com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
I t u a l*rimeiro < l e M a r ç o , : ) 7 

L A V E L 0 C E 

Navig-azione Italiana 

0 VAPOR 

Sihirà do Santos no dia 5 do dozembro e do Rio do Janeiro no dia 8 do 

mesmo mez para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons e mais informações, trata-se om 8 . Paulo oom 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C a s a d o c a m l i i o o i m p o r t a ç ã o 

RUA D 0 ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
I I V A S . A \ T O \ I O , 

Real companhia de paquetes a rapor 
DE 

S 0 U T H A M P T 0 N 
O vapor 

TAMAR 
sahiri para a Europa em 12 do da-
lembro. 

Para passagons e mais Informações 
no escriptorio da Companhia eom o 
(uporintendonto 

G. C. Anderson 
I - RUA DK S . PEDRO -r 1 

Rio de Janeiro 

SOBRADO 

Aganu da Companhia: 

Em S. Paulo, Casa Lupton, 
Rua de S . Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holworthy, Ellls & C, 
rua de 8. Antonio, 52. 

COMMERCIO 
T R O C O D E NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Eedoral do sexto dia util d« cada 
mc i em dianto, altornadament». um 
dia sim. um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores só se 
reeabom om saldo naquella Repartição. 

C A M B I O 

B. Paulo. 2 de dezembro de 18113. 
Tabellas artlxadas liontom : 

I . o i K i o n I t a n U 

a UO d. A vista 
Londres 10 1/8 9 ?/8 
Paris «40 «57 
Hamburgo 1.1(1» 1.188 
Italia — 1)07 
Lisboa o Porto. . — 454 
New-York — 5.003 

l t r l t i i a l i l l a a k 

Londres 101,8 0 7/8 
Paris H43 863 
Hamburgo 1.104 1.1110 
Italia — 918 
New-York — 5.OO0 

I t r a a i l i a n l a e l i o l l a a k l i i r 
I k e n t a o l i l a n d 

Berlim ( .100 1.188 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 010 1I0H 
Italia — 91(1 
Now-York — 5.000 
Portugal - 445 
Hespanha — 840 

C . C r e s t a A C . 

Londres 10 1,8 9 7/8 
Paris — «03 
Hamhurgn — 1.190 
Italia (saques).. — 905 

(vales).. . — 810 
Lisboa e Porto . . — 446 
Outras eidadesdo 
Portugal — 450 
Hespanha — 880 

As casas bancarias desta praça man-
tiveram todo o dia do hontem as mes-
mas tabellas da vespera, por^m a ta-
xa reservada foi 10 3/16, sendo, por-
tanto, 1/tfl inferior íi da vespera. 

O mercado do ouro continuou mui-
to frouxo, tento as libras conserva-
do o preço nominni de 241100. 

Em Santos o papel particular esto 
ro a 10 5/19, havendo falta. 

O morcado do cambio fechou frouxo. 

P A U T A 

Pauta somanal da Alfandega e Re~ 
oebedoria de Rendas, do 4 a l> do dozem" 
bro : 
Café bom 1$480 kilo 
Café escolha »9o0 

T E L E G R A M M A S 

mo, s. 
Cambio 10 1/8, 10 3/16. 

S A N T O S , a . 

C a f é 

Entraram 7.140 saccas 
Vendoraiu-so Í2.U00 » 
Existom 243.000 
Proço 15IS0U 

Morcado firmo. 
Cambio: 
Bancário, 10 1/4. 
"articular, 10 5/1(1, 10 3/8. 
Soborahos, 2:i$6l) l. 
A Alfandega rendeu 110:8221827. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO IUO 

3 Havre o esc., Colônia. 
4 Valpaialzo o eso., Ligurla. 
4 SoUthampton o esc., Cli/ilt. 
4 Bromen o cbc., Oraf • Ornarei? 
8 l,iverpool o eso., Ibrria. 
5 Now-York o esc., Wordt i^>rth. 
9 Rio da Prata, Orimw. 
6 Santos, A rapoU. 
7 Santos, Fundara. 

VAPORES A 8AQIR DO RIO 

8 llenova o Nápoles, ^ud-Á>Miica. 

4 Livtsrpooi o esc., LujüikI. 
8 Rio da Prata, Clyde. 

B Valparaizo o esc., Ibrria. 

7 uenõva è Kapolee, Orione. 
7 Oetiov» c Nápoles, Ifapoti-
8 NoVa-Orle&Us, CAítticêf. 
9 Now-York, Iltnchtl. 

11 Southampton * ese., Tam<\r, 

V i W k t a fes^ERADÔfl E Ü BAh-TÒS 

6 Europa, Napoli. 

VAP0RKS A SAHIR DE SANTOS 

5 Gênova e Nápoles, Napoli. 
5 Gsnova o Nápoles, Orione. 
0 Europa, Amazonas. 

12 Europa, Tamar. 

C O T A Ç Õ E S 
Vcnd.Ctmp 

Soberanos 23»800 — 

A c ç d e s 

Cnmpanhlas 

Paulista intog 221Í — 

Idom com 20 % 55» — 
Mogyana, l»cniissao... 17i)t 160$ 
Central Paulista 90$ — 
Mochanlca Import 151'$ — 
Oesto Agrícola — — 
Luz bcearlca — — 
Sul Brasileira — 801 
Christoffol & Stupakoff 80$ 
Fabril Paulistana — 

Industrial de S.Paulo . — 40$ 

Serviços Marít imos. . . — 10$ 

Bancos: 
CreditoRoal.cart. hyp. IfiOl — 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comm 150$ — 
Com 2 0 % 40$ -
Lavradores 90$ — 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2» omissão 50$ — 
Comm. o lnd 160$ 
Constructor o Agr — 7of 
8. Paulo HH$ — 

L e t r a s l i y | i o l l i c c a r i a s 

Banco do C. Real 5JS 55$ 
Unifto 41$ 38.) 
Intond. Muuicip — 70s 

A J>olÍ<M'S 

Do Estado 1.010$ — 

Goraos 1:000$ 

D e b e i i t u r o s 

Vlaç&o Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente eom casco, 380$ a 400$ 

Arroz do Iguapo, sacro, 28$ a 30 

Banha Alves, kilo 28200. 
• Maristany», 1Í700. 
• llatarazo», l$600. 

Carno socea do Rio-Grando, IÍ40O 
Cangica, 80 litros. 25$ n 26$. 
Cebolas, cento, fí$ a 7$. 
Foijao mulatinho, 100 litros 10$ t 

18$. 
Idom, preto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 r. 

2$700. 
Farinha espociai, 1' 0 litros, 26$. 
Idom do Santo Amaro, l'4$. 
Idom de 2.», 100 litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litro:. 

16$ a 17g. 
Farinha do milho, 22$ a 24$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matte, $600 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1$200. 
Porú, nm, 18$ a 20$. 
Quoijos, nm, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a 22$. 

Mercado Ital iano 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no intorior: 

Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gênova, litro. 1$600 a 1$800. 
Dito om quartoia, 200$. 
Dito om meia quartoia, 140$ a 150$. 
Cordas do liuho sortidas, kilo, 1$800 
Fornot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

13$. 
Mortadolla em latas do 100 gram 

mas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 grammaã, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmeztto do 1.°, kilo, 4$ a 

6$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$D00. 
Vinho Toscano em quartoia, 200$ • 

320$. 
Vinho Toscano mola quartoia, 110$ 
130$. 
Vinho Meriilonal, qnartola, 1do$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartoia, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto om qnartola, 125$ a 

2(13í. 

Vinho Toscand Allaatlco, »m quar-
toia, 280$. 

Vinho Chianto, ora frascos, caixa do 
12 fra9co» do litro, 30$. 

Vlhlio Chianto, com 24 frascos 
08$ a7CÍ. 

Vinho Moscdtto espumante, maroa 
(j. Branrrt: ,fifi$ a 60$. 

Vorraoutli H. UimAiwlH * Comp. 

22$ a 25$. . 

Vermovith Fratolli Gancia, a 24* 

28$. 

Vorraouth do entras marcas, 21$ 

22$. 
Socçiio americana 

Banha P. T. Georgo, barris ds 40 
ks. liquido, do 38$ a 40$. 

Toucinho Americano em barris do 
90 e 60 ks., cada kilo, do 1$800 a 11850. 

Farinha Americana om bnrrlcns do «0 
ks. Richmond o Baltimoro, do.TOÍa 32$. 

Oleo em quartollas, do algodtto.ca-
pacitado do l'.K) litros, do 19"$ a 1051 
a quartolla. 

Preços firmes; pequena existencia, 
som entradas. 

Mercado franec/ 
Azeite Plagniol, em litro, dnzia 38$ 

40$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de Reltz, 19$50Oa 21$. 
Ameixas, latas, l$50o. 
Benedietinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Perry, 2$800 a 3$. 
Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
.Maria BrisBrd, 79» a 85$. 
Fine Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 32$ a 38$ 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas n.1o conhecidas no mercado" 

2 0 * a 3 0 $ . 

Cervoja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartrouse, 90$ a 1003. 
Champagne, Viuva Cliqnot, 130$ a 

130$ . 

Licor Caeàu, 70$ a 75$ 
Manteiga de Mugny. 4$100 a 4$0 
ldem Buthoseau, 3$800 a 4$.'J 
Petlt-pois, l $ J 0 a UõOO. 
Rhum da Jamaica. 5(1$ a 55$ 
Sardinhas em azeite, 31$ a 36$. 

» tomate, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 21$ a 26$. 
Vinho Lormont, 208 a24$. 
Bordcaux d. m., 15$ a 20$. 
Vermouth frj.ncez, 28$ a 30. 

(•encros Porluyuezea 
Atacado e varejo 

Azeito duce, litro 28200 a 39000 
Amendoim !$M«0 » 2*100 
AlpiRia. kilo » 

3<KBIK*l • BiíMiOO 
Bataiinhr.8. caixa IV?000 » 

Color.-ia, lata • 
CobolaH, caixa 3I§00() » ílfcíjCoo 
Kructaa ora latns l * :'<»•.» • 14.V.H 

Piiros, 15 kl!ou U40Ü0 » le i ' * * ) 
Marmellada, lata IÍ«;HI » 1$6O0 
Massa do tomate, libra. 8K-.1» » i3"oe 
Notoa, kilo S.U00 » 

Passa* cm arroba 188000 • 1 y$ooo 
Idem em caixas 573500 » 8b§<iO0 
tiardiniias em t*n!;r.<jura, 

latH 3JOOO » 

Vinho do Porto, p i p a . . . . lUUfOOO » 1 
Idem'. h-gera, p i p a . . . . . . sMiaooo » 4< X>S000 

Idem ÜOHcatel caixa... 4'iJOOO » 60*000 

Idem verde, pipa MOfOOO • 4no$ooo 
Idem branco, p i y a . . . . . . 460^000 » 400^000 
Vinagre, caixa » IH/IHX» 
Idom comm. em ca ixa . . 204000 » 24§000 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20§000 • 2*§*t0 
Idem bom, em caixa 38§000 » 5<>««» 

6®|0'9 Mera puperior. caixa 46|000 • 

5<>««» 
6®|0'9 

Bras i l i an i so l i e Bank for Deutso í i l and , H a m b u r g 
• i a i a n c e t e d a C a i x a F i l i a l o m H . P a u l a , e m 3 ( 1 d e 

n o v e m b r o « l o l * t t ) 3 . 

ACTIVO 

Contas corrontes garantidas . . . . Rs. 2I9:295$510 
Letras a recober . 4'2fi:078$000 
Lotras descontadas » 372:6'J1$150 
Letras caucionadas > 351:71O$02O 
Valores dopositados > 34:842$S00 
Diversas contas > 50:4lO$437 
Caixa: Em moeda corronte . . . . > l.l(l2.215$04;i 

Rs. 2.617:182$720 

PASSIVO 

Contas correntes do movimento : 
Com juros 
Sem juros 

Doposito a prazo 
Títulos em caução o doposito. . 
Caixa: Matriz o Filial. . . . 

Rs. 977:874$04O 
501:0(iij0'iü 

S. E. ou O. 

Os directoros: 

1.47«:539$940 

• 107:136$880 

» 38B:552$520 

» 613:8.*i3$880 

Rs. 2.617:1821720 

i l a r d o r - P o l c r s e n 

FüLaSÜS 
(00 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
IBADÜCÇÃO DE 

J. Cruzeiro S e i x a s 

A CASA DE CAMPO 

III 

O VINHO XBREZ DE MISTER P1TT 

Geralmente, quando uma pes-
soa é joven, é pouco acautelada 
e tem o amor proprio bastante 
desenvolvido. Quando se tem vin-
te annos, confia-se muito na na-
tureza e julga-se que ha forças 
para tudo. 

A advertencia de Caroliaa es-
timulou Arthur, que disse: 

—Sintt» um vivo desejo de sa-
borear o generoso vinho de mis-
ter Pitt. 

—Nada mais fácil, visto que 
o temos aqui, disse Renato, que 
entregou a garrafa ao criado 
para que a destapasse. Pela mi-
nha parte bebe roí somente um 
calix, se a sua dqna o permit-
tir. 

—Pôde beber toda a garra-
fa, marque/. 

—Dette me livre de tal. 

Estavam á sobremesa. Caro-
lina partiu um boccado de um 
pas te l ão á charlotte e ao mes-

mo tempo Renato collocava dian-
te de Arthur um ealix de Xe-
rez-. 

ü marquez e Carolina troca-
ram entre si um olhar. Era evi-
dente que aquelle vinho conti-
nha alguma composição dessas 
que produzem irremissivelmen-
te a embriaguez. 

Renato sorriu-se ao vêr Ar-
thur beber o vinho. Carolina 
estremeceu ao notar aquelle sor-
riso e temeu ter eommettido al-
guma imprudência. Pela sua viva 
imaginação passou uma suspeita 
que lhe gelou o sangue. 

A suspeita augmentou, ao 
observar que o marquez não 
bebia. Um olhar de censura, 
um desses olhares que envol-
vem cem perguntas, partiu dos 
olhos da andaluza e foi fixar-
se nos do marquez. 

Renato continuava a sorrir. 
Aquelle sorriso não a podia tran-
quillisar. 

Entretanto, Arthur, que tinha 
posto o calix sobre a mesa, come-
çou a empallidecer e levando 
nma das mãos á fronte, esforçou-
se por sorrir, dizendo: 

—Dizia bem, minha senhora, 
é um vinho fráhidor. 

Renato soltou uma gargalha-
da que causou espanto a Caro-
lina. 

—Vejo, Arthur, disse Rena 

to, que tem uma cabeça muito 
fraca ; julgava-o mais forte. 

Arthur, ao arrojarem-lhe á 
cara, diante de uma mulher, a 
sua fraqueza, estendeu o bra-
ço, pegou na garrafa e disse : 

—Ainda posso beber outro 
calix, sr. marquez. 

Carolina fez um movimento 
para tirar a garrafa das mãos 
do estudante; porém Renato 
conteve-a com um olhar. 

—Bravo! bravo! exclamou o 
marquez. Se Arthur bebe dois 
cálices deste vinho sem se em-
briagar, é preciso confessar que 
ó tão grande bebedor como Mar-
ço Antonio o amante de Cleopa-
tra. 

—A' memória do defunto Pitt, 
exclamou Arthur, exgottando o 
segundo calix. 

O marquez bebeu, porém não 
o Xerez, mas um calix de vi-
nho de Borgonha. 

Carolina não sabia dizer o 
que sentia. Quando Arthur ia 
a depôr o calix sobre a mesa, 
cate cahiu-lhe das mãos e lindo-
se de um modo nervoso, tarta-
mudeou : 

— Ohl Que bom v inho ! . . . 
que bom v inho ! . . . é o Xerez 
de mister Pitt. 

E Arthur ria-se de um mo-
do que fazia dó. 

—Que fizeste ? disse Caroli-
na em voz baixa a Renato. 

—.Silencio! redarguiu o mar-
quez no mesmo tom. 

I V 

O PRIECIl'10 DE UMA 1'AIXÍO 

Arthur tinha perdido comple- j 
tamente a cabeça. A inquieta-: 
ção e a impaciência de Caroli-
na eram cada vez mais. Ella 
não sabia que bastava um calix 
de vinho Xerez, quando é de 
superior qualidade, para trans-! 
tornar os sentidos. 

Quando se visitam as adegas 
de vinho Xerez, a seriedade 
dos visitantes está sempre á 
disposição do dono do arma-
zém. 

vinho que antes de che-
gar ao estomago, torce o cami-
nho e sobe á cabeça. Esta clas-
se de vinhos é mais trahidora 
que Judas e tem mais affeiyoa-
dos que Aspasia e Dalila. 

Carolina, ainda que andaluza, 
ignorava a força do vinho Xe-
rez, e temendo alguma coisa 
mais grave que uma embria-
guez, sentia-se preoccupada ven-
do o effeito que tinham causado 
ao hospede dois cálices daquelle 
vinho. 

Depois de um quarto de hora 
de lueta com os vapores do vi-
nho, Arthur sentiu-se subitamen-
te vencido. Tinha os olhos meio 
cerrados e dos seus lábios sabiam 
palavras im-oherentes. Levantou-
se da mesa rindo como uin louco, 
tropeçou em uma cadeira e foi 
cahir Bobre um sophá. 

S iüÈtiÈR 

Um minuto depois dormia. 
Antes que Carolina se recobras-
se (1o seu assombro ou tivesse 
tempo para pedir uma explica-
òão a Renato, este disse com 
um gesto imperativo: 

— Manda conduzil-o a um 
quarto e deital-o. 

Carolina ordenou iBto mesmo 
a 1'aca. Entraram dois criados, 
que pegaram em Arthur e o 
levaram para o aposento de Ca-
rolina. Depois Renato pediu o 
café e foi sentar-se com a an-
daluza para junto de uma inesa 
que estava perto da janella. 

— Renato ! Renato ! preciso 
que me tranquillises. Que dés-
te a esse rapaz? exclamou Ca-
rolina. 

O marquez serviu o café com 
toda a placidez e depois disse: 

—Simplesmente vinho Xerez. 
—E pode esse vinho fazer um 

effeito tão rápido ? 

—Porque não ? Quando elle 
tem setenta annos vence as ca-
beças mais fortes. Além disso, 
Arthur ó fraco bebedor e a sua 
vaidade cegou-o. Contava com 
isso e obtive o resultado que 
desejava. Se quizesse ambria-
gal-o com vinho de Bordeus, 
Borgonha ou Champagne, era 
mais diffieil. Tranquillisa-te; sete 
horas de somno dissiparão os va-
pores a esse mancebo. 

—Jura-me, volveu Carolina, 
que esse vinho não tinha nada. 

—Como! Serias capaz de me 
jjulgar um envenenador? redar-
guiu Reuato carregando o sobr'-
ollio. 

— Renato, esse rapaz inspira-
te ciúmes e os ciúmes dão máus 
conselhos. 

O marquez fez um esforço 
para se conter. As palavras da 
andaluza feriram-no vivamente 
no coração; porém soube do-
minar-se e replicou: 

—Julgava que me conhecias 
melhor, Carolina. Ciúmes o mar-
quez de Carinhas ! E de quem ? 
De um estudante que não pos-
sue um real! Perdôo-te a offen-
sa |que me acabas de fazer e 
peço-te que me ouças com at-
tenção. 

Carolina guardou silencio. Re-
nato accendeu um charuto, be-
beu um sorvo de café e ajun-
tou : 

—O mais importante está con-
seguido. O somno de Arthur deve 
durar, segundo os meus cálculos 
oito horas. São duas da tarde ; ás 
onze estará acordado-; confio nos 
teus encantos e no teu talento 
para o reteres aqui até amanhã. 
Oh! Arthur não deve ter quei-
xa do seu amigo marquez. Mui-
tos no seu logar ficariam lou-
cos de alegria; porém elle tal-
vez seja um ingrato. 

E como Carolina continuasse 
a tomar café som dizer pala-
vra, Renato continuou: 

—Creio que não tenho mais 
nada a explicar-te e que me 
comprehendeste. O que desejo 
o que quero é que Arthur ter-
mine esta aventura ficando apai-
xonado por ti. O resto não te 
importe, respondo por tudo. 

E Renato tirou de uma car-
teira algumas notas do Banco. 

—Que é isso ? disse Caroli-
na. Vais pagar-me adiantado os 
amores de Arthur? Guarda es 
sas notas. Se esse rapaz se apai 
xonar por mim não quero pôr 
preço ao seu amor e ao meu. 

—Bravo! Não te julgava tão 
desprendida. Tanto melhor. Isso 
prova que ainda sentes alguma 
coisa no coração e que ainda 
podes amar. Não me succede 
a mim o mesmo, o que lamen-
to bastante. 

O semblante de Carolina ad-
quiriu uma especie de tristeza. 
Um suspiro eBcapou do seu pei-
to e ajuntou : 

—Tu bem Babes, Renato, que 
nem sempre tenho amado os 
homens pelo dinheiro; sabes 
isso muito bem e admiro-me 
que me lances á cara um in-
sulto que não mereço. 

—Desconheço-te hoje ( Tens 
um ar sentimental que npe ad-
mira, que me surprehende... 
Julgava que eras uma mulher 
forte e vèjo que és como as 
outras. 

—E' que esse rapaz me im-
pressionou vivamente. 

—E' assim que começa a 
debilidade da mulher. Porém 
se chegas a amar Arthur, es-
tou certo que elle também te 
corresponderá da mesma ma-
neira. Quando so possuem os 
teus encantos a victoria é cer-
ta. 

E Renato olhando para o seu 
relogio, ajuntou : 

—Creio que me serviráa nes-
te assumpto e que não precisas 
de mais explicações. 

Carolina fixou um olhar pe-
netrante em Renato e pergun-
tou : 

—E se depois de toda esta 
comedia não alcançar o seu in-
tento ? 

—Não comprehendo. 
—Supponhamos que amanhã 

Arthur sabe desta casa e não 
torna a lembrar-se de mim. Sup-
ponhamos que se envergonha de 
mim e que em logar de amor lhe 
inspiro desprezo ! . . . 

—Vejo que és muito modes-
ta e que pouca confiança que-
res ter em ti mesma. Arthur é 
uma creança, e elle te amará. 
Agora vou deixar-te; esperam-
me em outra parte. Tenho uma 
entrevista ás cinco da tarde e 
Bão perto de tres. O meu ea-
valio se encarregará de me pôr 
em Madrid era meia hora. Se-
paro-me de ti com a confiança 
de que sahirás bem desta em-
preza. 

(Continua), 
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